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PREÂMBULO

- Por várias gerações, antes da época de Solon, a eco 

nomia das cidades-estado da Grécia - foi transformada en vir 

tude da introdução da moeda cunhada» Este fato estimulou o 
comércio e apressou a conversão da aristocracia rural em uma 

plutocracia. Isto, porém, trouxe grandes privações aos campo, 

neses, pois o pequeno agricultor já não podia mais trocar a 

sua produção, mas era obrigado a vendê-la - freqüentemente a 
preços sôbre os quais não exercia contrôle» Êle se viu força 

do a tornar dinheiro emprestado, pelo qual não podia oferecer 

outra garantia que não a sua terra . .» A Atica foi especial

mente vulnerável a esta revolução econômica» A população cr® 

cia o havia carência dc terra boa para a agricultura.

lan Scott Kilvcrt, introdução a lhe Risc and Fali of

Athcns, de Plutarco, The Folio Society, Londres, 1969, p. 21
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f LfOcumento Preliminar )

ABSORÇÃO DE HÃO-DL-Ox>RA NUMA ÁREA EM DEPRESSÃO ECONÔMICA

A ZONA DA DE IdlN-lS GERAIS

btahis S. Panagidcs e
Lco da Rocha Ferreira

Instituto do Planejamento Econômico e Social

1 - INTRODUÇÃO

1.1. Agricultura c Absorção dc Mão-de-Qbra

No Brasil, a política econômica para a agricultura es. 
têve sempre voltada para o aumento da produção. Este interês. 
se motivava-se na necessidade de equiparar a produção à cres 
cente demanda interna e de manter os níveis relativos da par 
ticipação do país no mercado internacional. 0 interesse para 
com a produção induziu a uma política econômica para a agri 
cultura de orientação tradicionalmente agronômica. Esta preo. 
cupação quase excessiva com a produção agrícola é, de certa 
forma, enigmática, dado a oferta agrícola, no decorrer do 
tempo, ter sido altamente elástica'^.

(x) Esta monografia é parte de um estudo mais amplo sôbre a 
Zona da Mata, empreendido pelo Departamento de Economia 
Rural da Universidade Federal de Viçosa, MG (DER),cm con 
vênio com o IPEA. Lm sua terceira o última fase, o con - 
vcnio incumbir-se—á de seis monografias, sôbre as seguin 
tes áreas: Uso da Terra, Mão-dc-Obra, Modernização, Co
mercialização, Crédito c Indústria. Estas monografias rç 
fcrcm-sc à Zona da Mata dc Minas Gerais e tôdas, com ex
ceção da última, rclacionam-sc com o setor agrícola. Os 
modelos básicos de análise de atividade empregados na mo 
nografia foram especificados pelo grupo do Departamento 
de Economia Rural, sob a direção dos Professores Lon Ce- 
sal c Kelly >Yhite. 0 conteúdo desta monografia é de res
ponsabilidade dos autores e não reflete, necessariamente, 
as opiniões do IPEA ou do Ministério dc Planejamento, ao 
qual o IPEA está ligado.

(1) A oferta elástica da produção agrícola no decorrer do 
tempo está demonstrada no artigo dc Ruy Millcr Paiva, "R_ç
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Nestes últimos anos a agricultura tem sido chamada,ca 
da vez mais, a desempenhar um outro papel além do de fornece 
dora de alimentos. As Metas e Bases^ dão ênfase especial 
às possibilidades de absorção de mão-de-obra pela agricultu
ra e, de maneira particular, pelas áreas agrícolas do inte
rior do Brasil, Diz o documento;

"Como é natural, um país em desenvolvimento e que 
se moderniza como o Brasil, deverá realizar esfôr 
ço substancial de conciliar a modernização tecno
lógica de segmentos da atividade agrícola e indus 
trial com a aceleração do aumento do emprego de 
mão-de-obra e com a política de desenvolvimento 
voltada para a expansão do mercado interno. Aque
la conciliação exigirá, antes de tudo, a preserva 
ção de taxas de crescimento do DIB acima de 7/S a 
seleção de setores, na área urbana, para absorção 
maciça de mão-de-obra (como o de construção) e a 
continuação da ampliação da fronteira agrícola,na 
zona rural, além de políticas destinadas especifi 
camente a qualificar e aumentar as oportunidades 
de utilização de mão-de-obra", (0 grifo é nosso) ,”

A consciência cada vez maior do papel da agricultura, 
como um setor onde a mão-de-obra pode ser contida até que as 
oportunidades de emprego sejam mais abundantes no setor urba 
no, não c um fenômeno exclusivamente brasileiro, 0 trecho 
seguinte, escrito reccntcmentc por K. C, Abcrcrombic, Dire
tor da Divisão dc Análise Econômica da EAO, c característico

flexões sôbre as Tendências da Produção, da Produtividade 
e dos Preços do Setor Agrícola do Brasil", Revista Brasi - 
leira de Economia, Jun,/Set,3 1966, pp. 111-134»

- Somos gratos a João Bosco Moignerat por sua assistência nos 
cálculos estatísticos e à Sr, Beyla Kritz pelo trabalho de 
datilografia, Agradecemos aos Drs, Ruy Miller Paiva, Túlio 
Barbosa e Lon Jesa por seus comentários a uma versão ante
rior deste trabalho, e ao Dr, nnnibal V, Villela pelo apô_i 
o e incentivo que nos proporcionou,

(1) Presidência da República, Metas e Bases para a Ação de 
Governo, Setembro, 1970.
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dêste pensamento no campo internacional;

"n certo que em quase todos os países cm desenvol 
vimento continuará a haver, por muitos anos ain
da, um rápido aumento do número de pessoas que pre 
cisam encontrar na agricultura a sua subsistência. 
Mesmo com pressuposições razoàvelmente otimistas 
sôbre o crescimento futuro da população e do em
prego não agrícola, o Plano Indicativo Mundial pa 
ra o Desenvolvimento Agrícola (INP), estima que 
a população agrícola dos países em desenvolvimen
to provavelmente crescerá cerca de 50^ em termos 
absolutos entre 1962 e 1985, não obstante vá de - 
clinar em proporção à população total de 67% para 
55%. Isto poderia significar que aproximadamente 
metade do incremento populacional durante este pe 
ríodo necessitaria ser absorvido pelo setor agríí 
cola, onde existe ainda um grave subemprêgo e on
de as rendas são mais baixas do que no restante 
da economia'1 (2).

(1) Thorbecke, Lrik, Unemployment ãçnd Undermeployment in La- 
tin America, trabalho preparado para o Banco Interameri- 
cano de Desenvolvimento, 1971»

0 pensamento atual sôbre as estratégias relacionadas 
ao problema do emprego está bem sintetizado por Kcith Mars- 
den, como consta em um trabalho recente do Prof. Lrik fhorbe 
cke^^. Marsdcn analisa o impacto social de três estratégias 

alternativas.

(a) uma estratégia de modernização de impacto5 (b) 
uma estratégia dupla de desenvolvimento5 c (c) u- 
ma estratégia de modernização progressiva. A es
tratégia de modernização dc impacto adota "0 pon
to de vista do que a tecnologia c a organização no 
derna são sinônimos de desenvolvimento econômico'., 
c cias equipam a fÔrça dc trabalho, ou pelo menos 
parte dela, com 0 instrumental mais atualizado c 
tão ràpidamente quanto possível". Todo investimen 
to dirige-se para o setor mais desenvolvido e o 
emprego é redefinido como um engajamento na produ 
ção que utiliza a tecnologia e a organização mo
dernas em tôdas as atividades econômicas. 0 pro-

(2) Abercrombie, K.C., "Piscai policy and agricultural em- 
ployment in developing countries", versão revisada, Roma, 
Jan. 1971? a ser publicado no Monthly Bulletin of Econo 
mies and btatisties, da PAÜ.
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blema crucial passa a ser a rapidez com que o se
tor mais desenvolvido pode absorver o excedente de 
mão-de-obra. A estratégia dupla de desenvolvimen
to tende a tirar partido das mais avançadas tecno, 
logias de alta produtividade disponíveis, enquan
to, ao mesmo tempo, emprega totalmcntc a mão-de-.o 
bra abundante, principal característica dos paí
ses cm desenvolvimento. 0 plano de desenvolvimen
to aloca ao setor tradicional sòmentc o capital 
bastante para equipar os recém-admitidos à fôrça 
dc trabalho com o mesmo grau dc tecnologia (ferra 
mentas c implementos tradicionais já prcvalescen- 
tes)o Pinalmontc, a estratégia dc modernização jro 
gressiva reconhece, como faz a estratégia dupla 
de desenvolvimento, a presença, nos países em de
senvolvimento, de um setor desenvolvido e de ou
tro atrasado, empregando o último a maior parte 
da fôrça de trabalho. Neste caso, entretanto, o 
intuito principal é o de promover o crescimento 
"de baixo para cima" através da alocação, ao se
tor tradicional, da totalidade dos fundos de in - 
vestimento acumulados durante o período.

O autor mostra que, não obstante as três estra 
tégias acima sejam idênticas em termos dos efei
tos que provocam na taxa de crescimento do PIB e 
na produtividade média do trabalho, a estratégia 
de modernização progressiva é muito superior às 
demais no que tange à redução das desigualdades de 
distribuição da renda e ao aumento do emprego pro 
dutivo.

Nesta monografia ocupamo-nos em estudar as possibili
dades de absorção de mão-de-obra numa região agrícola em de
pressão econômica, a Zona da Mata de Minas Gerais, procuran
do uma estratégia de desenvolvimento mais consistente com u- 
ma melhor absorção de mão-de-obra e com níveis de renda mãos 
elevados.

Be maneira mais específica, vamos dar ênfase aos s_c 
guintes pontos, relacionados com o delineamento e a execução 
da política de desenvolvimento agrícolas

1 -0 impacto da modernização na absorção de mão-de-o 
bra;

2 - 0 impacto da introdução de novas atividades agríc£ 
las 5

3 - Sazonalidade e absorção de mão-de-obra e;



4-0 tamanho do estabelecimento agrícola e sua rela
ção com a absorção de mão-de-obra.

Os dados que usamos, em nosso esfôrço por entender os 
itens fundamentais da política econômica agrícola acima men
cionados, baseiam-se num levantamento especial realizado pe
lo segundo autor, em colaboração com o Departamento de Econ£ 
mia Rural e a ACAR-MG.
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2-0 LEVANTAMENTO

0 IBGE define microrregiões como áreas geográficas ho 
mogêneas, segundo critérios sociais, econômicos e ecológicos. 
Foram os seguintes os critérios utilizados para definir as 
microrregiões ?

1 - Acessibilidade - facilidades de transporte
2 - Geologia
3 - Pedologia
4 - Clima
5 - Vegetação
6 - Distribuição populacional
7 - nstrutura fundiária
8 - Evolução do crescimento da produção agropecuária
9 - Produção agropecuária

10 - Pastagens
11 - Distribuição da terra na produção agrícola
12 - Produção industrial

Para fins deste estudo, as sete microrregiões foram a 
grupadas em trôs regiões homogêneas, com base nos sete crité 
rios apresentados na Tabela 1. 0 agrupamento das microrregi
ões foi elaborado por agrônomos e economistas com bom conhe
cimento da Zona da Ivlata, após uma série de reuniões conjun - 
tas, em Viçosa.
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As três regiões definidas são as seguintes:

Região I - MR-188, MR-189 e - Viçosa, Manhu
açú

Região II - IAR—195 e MR-201 - Muriaé, Leopoldina
Região III - MR-I96 e MR-200 - Lima Duarte, Rio Pomba

Devido à limitação de recursos financeiros, optou-se 
por uma amostra intencional constituída de estabelecimentos 
agrícolas, típicos da Zona da Mata de Minas Gerais. A esco
lha das propriedades a serem levantadas foi determinada da 
forma que sc segue.

(sê) Os números MR referem-sc às microrregiões, como foram d_ç 
lincadas pelo IBGE. Numa classificação anterior, a enumç 
ração LiR era diferente, apesar dc os municípios cm cada 
MR serem os mesmos, òob esta classificação anterior, as 
regiões correspondem às seguintes microrregiões:

Região I - MR-32, MR-33 c MR-36
Região II - iãR—37 e MR-45
Região III - MR-40 c MR-44



QUADRO 1

CRITÉRIOS DC AVALIAÇÃO PARA AGRUPA?. ^OS DT TICRORR CG 1*3 9

NA ZONA DA f T^A . DTNAS GTRRIS

CRt^KiCi, 33 íVMJaÇÃC
MCRORR3GIÔ2S 5£GTJND0 0

PR-188 ? R-189 bTi-192 [Ri-193 r R-201 iR-196 TR-200
1- ^“nsidace Lumográfica^ 52,4 45 ,9 40 ,8 50 ,0 47 ,5 61 ,3 45 ,C
2 - Altitude^ (») 800_900 600-1000 800-900 2CC-3OQ 300-400 45C-50C 50C-60C
«_- 37 ,6 40 ,4 28,9 29 ,7 23 ,9 31 ,3 7 ,6

Ar^ dos jra», rurais /u 
/ '1 —2- r.r^ Cultivada com Cafe 0/4 22,3 39 ,9 17 ,9 45 ,2 16 ,3 6 «4 20,0Aros' cultivada

R t- - N - dj. >vin a sA_ ______ 0/ 
hrsr uns Prop. Rurais 0,6f 0 ,47 0,54 C,53 0,51 € ,64 0,59

6 - Clih?a‘ (*) Cwb Cwb Cwb Aw Aw Cwa Cwa
*7 - aro^s JVadia das Prop. 42 42 21 47 60 30 66

1 - WC; 2 - I3RA : 3 - ÚW.
(-') Cwb - Tampei atura &$dia: mes mais quanta 22-C;

“V! - Tc npei atura media: más mais quente 22£C; 
Cwc - rU"i93) atura media: mes mais quente 22fiC;
0'3 -Chuva no mes mais seco: 30 mm

- Ch’va no mes mais seco: 30 mm
Cwa - Chuva no mês mais seco: 30 mm

mes mais 
más mais 
mes mais

frio 18SC
frio 18eC 
frio l&eC
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.Do início, os estabelecimentos com monos dc 2 hccta - 
rcs, foram eliminados. A eliminação destes estabelecimentos 
foi motivada pelos próprios objetivos mais imediatos do estu 
do e também por sua incapacidade, do ponto de vista agronômi 
co, em se tornarem unidades economicamente viáveis,quer sob 
condições da tecnologia existente na Zona da mata, quer sob 
tecnologias potenciais. Isto não implica que tais estabelecí 
mentos não sejam signilicativos do ponto de vista da políti
ca econômica. As fazendas com menos dc 2 hectares perfazem a 
proximadamente 11% do total de estabelecimentos da região. L 
las são as principais fornecedoras de mão-de-obra e devem ser 
a preocupação da política cconoimíca. A exclusão teve sua ori 
gêm na verificação do que tanto a metodologia aqui utilizada 
como o conceito dc propriedade agrícola como unidade dc pro
dução economicamente viável lhes são inaplicáveis. 0 leitor 
deverá ter cm mente esta característica da amostra, uma vez 
que o conjunto dc resultados posteriores, cspccialmcntu aque 
les que sc referem à absorção dc mão-de-obra, teriam sido dc 
natureza mais grave sv os estabelecimentos de munos dc 2 hcç. 
tares tivessem sido tomados em consideração.
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3 - METODOLOGIA

3 o 1. Programação Linear

A metodologia aplicada a este estudo fêz uso, princi
palmente, da Programação Linear (PL) . Diversas razões nos le 
varam a adotar a Programação Linear como principal instrumen 
to de análise, antes de tudo, a PL é uma técnica bem desen - 
volvida, tanto em seus aspectos teóricos como aplicados. Lia 
incorpora, simultaneamente, preços de insumos e de produtos, 
disponibilidade de recursos e tecnologia, ao mesmo tempo que 
permite alto grau de desagregação, assim como a análise para 
métrica e a simulação, baseadas eu tecnologia potencial e em 
funções objetivas variáveis tais colo diferentes níveis de 
salário. Talves tão importante quanto estes seja o arguffiento 
de que a Programação Linear é o tipo de ferramenta que, a um 
tempo, permite a colaboração de um conjunto de indivíduos e 
fornece uma base sólida para se organizar o esforço de pes - 
quisa. Êste trabalho demonstra que a adaptação da teoria e cb 
instrumental analítico existentes aos problemas de desenvol
vimento é, hoje, uma, maneira eficiente de se resolver os prq 
blernas - melhor do que não se fazer analise alguma ou de se 
aplicar a teoria disponível de maneira ingênua.

Pode-se observar ainda que técnicas quantitativas ,iais 
como a PL são úteis somente na medida em que são completadas 
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por muito bom senso e discernimento. À insuficiência da PL 
para este tipo de análise torna-se evidente quando se to.oa 
cm consideração algumas dc suas limitações intrínsecas, deri 
vadas dos pressupostos subjacentes à técnica. Alguns destes 
pressupostos são a aditividade c a linearidade, que podem a- 
carretar, em alguns casos, certa insensibilidade às soluções, 
quando então a estas se deslocam para os vértices da curva.A 
certeza ou a expectância de valor unitário, assim como a diví 
sibilidade de todas as variáveis envolvidas na análise, são 
outras limitações. A eliminação das economias ou deseconomi- 
as externas nos impede de lidar com problemas como o possí - 
vel benefício que certas culturas poderíam trazer além do 
seu valor de mercado, como por exemplo, conservação de solo. 
A certeza, especialmente pari retornos no tempo (temporais) 
como no caso de culturas permanentes, impede uma simulação 
mais realística do comportamento do agricultor. Êstes pressu 
postos, entretanto, não são mais limitativos aqui do que em 
outros processos de análise, Para o tijjo dc estudo que ora 
empreendemos, julgamos ser a Programação Linear a abordagem 
mais indicada.

Os modelos básicos de análise de atividade (Programa
ção Linear) utilizados neste trabalho foram desenvolvidos pe, 
lo Departamento de Economia Rural em consultas conjuntas ccm 
o IPEA. 21es incorporam o melhor conhecimento econômico e a- 
gronômico sôbre o assunto, ao mesmo tempo em que tomam em ccn 
sideração limitações de computação e de dados. Várias modifi 
cações destes modelos básicos são elaboradas no curso da aná 
lise, dependendo da natureza e da ênfase do problema em ques 
tão.

Examinamos soluções de equilíbrio parcial para quatro 
estabelecimentos das três regiões, dando maior ênfase à Re
gião 2 (ver definições na página 7) sob condições dc tecnolo 
gia existente o potencial e sob diferentes níveis salariais. 
Estes estabelecimentos (estratos de diferentes tamanhos) são 
considerados típicos, com base na metodologia já discutida 
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nas páginas precedentes. A análise é parcial no sentido em 
que ela aceita os preços dos insumos e dos produtos como fa
tores exógenos. As considerações de natureza macroecômica nab 
são totalmente incorporadas à análise. vresume-se que os di
ferentes estabelecimentos que caracterizam a agricultura da 
região sejam "‘price takers" que se defrontam tanto com , uma 
demanda elástica por seus produtos como com i™. oferta elás
tica de insumos, a preços dados. Entretanto, e apresentada u 
ma considerável soma de informações ^arametricas, o que vem 
minimizar as limitações da análise parcial. Informações sô
bre preços mínimos para introdução do atividades, por oxem - 
plo, permite-nos extrair implicações macroeconômicas das me
nores desvantagens comparativas da região, uma vez que aque
las atividades se apresentem como as melhores alternativas 
disponíveis na região.

3.2. xhenolo ias Agrícoxas

Dado 0 interesse pela modernização agrícola, tanto 
as tecnologias existentes como as recomenaauas são introduzí 
das na análise. A modernização da agricultura é um item fun
damental da política econômica. nàsicamente, podemos distin
guir duas razões inter-relacionadás para esta preocupação;de 
um lado, o interesse em aumentar a produtividade da terra e 
da mão-de-obra, e de outro lado, a necessidade a longo prazo 
do liberar mão-de-obra para 0 setor não-agrícola. A necessi
dade de modernização (maior produtividade dos fatores) é e - 
quivalente à composição projetada de procura, onde os produ
tos agrícolas tem participação cada vez menor no orçamento do 
consumidor. Esta composição da demanda apela para um desloca 
mento dc recursos do setor agrícola para 0 não-agrícola, 0 
que, por sua voz, implica numa mudança na estrutura da ofer
ta agrícola. A modernização c, então, uma mudança na estrutu 
ra da oferta, que acarreta uma modificação na função de pro
dução da agricultura tradicional. A scqüência destas mudan - 
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ças refletiría os preços dos produtos e dos insuios na mesma 
época o Lm linguagem. teórica, à Jiedida que a isoquanta se des 
locasse, as combinações de fatores refletiríam os diversos 
preços relativos o

0 estudo de mudança tecnológica na agricultura da Zo
na da Mata, aqui apresentado não permite uma comparação en
tre muitas tecnologias alterna eivas. Há somente uma tecnolo
gia alternativa por tipo de atividades a tecnologia recomen
dada o A especificação de somente uma alternativa não é tão 
limitativa quanto pode parecer à primeira vista, por duas ra 
zoes. A tecnologia recomendada foi admitida após se tomar em 
consideração um grande número de possibilidades, de sorte 
que ela não é somente uma alternativa. Segundo a opinião de 
especialistas na área, ela íoi considerada a alternativa mais 
viável sob as atuais condições. Além do mais, não obstante 
se tomai’ em consideração somente uma tecnologia, o modelo 
permite uma gama de combinações da produção iinal, entre as 
diversas atividades agrícolas possíveis.

0 problema fundamental da política econômica pode, a- 
gora, ser expresso de maneira mais específica cm têrmos do 
efeito da introdução da tecnologia recomendada sobre a renda 
e o emprego, sob as estruturas de preços relativos observa. - 
dos. Antes de avançar para o que esta análise tem a ofercer, 
lembramos que os resultados aqui obtidos refletem uma faixa 
bastante específica da escala tecnológica c das característi 
cas especiais da estrutura agrícola da a o na da Mata. A nossa 
opinião c de que, com base na observação casual, várias re
giões agrícolas no Brasil são semelhantes à que é objeto dos 
te estudo.

A tecnologia atual é baseada nas relações de produção, 
como constam do levantamento (situação existente). A tecnol£ 
gia potencial ou recomendada c o que o melhor conhecimento a 
gronômico da árça considera viável para a região e para os 
tipos do estabelecimentos agrícolas. Dc modo mais particular 
a tecnologia recomendada ó o que o serviço dc extensão (ACAE
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-MG) promove na região»®

3.3. Absorção de Mão-de-Obra

A absorção de mão-de-obra (ou desemprego) incorpora
da a esta análise compara os recursos dc mão-de-obra exigi
dos para um determinado nível de produção à mão-de-obra dis 
ponível na fazenda. í, portanto, uma aproximação muito me
lhor a mão-de-obra não utilizada do que a usada oficialmente 
para fins censitários e que somente reflete o desemprego in 
voluntário. Como ressalta Lrik Thorbecke, "Dados os bai
xos níveis de habilitação de uma grande parte da força de 
trabalho dos países em desenvolvimento e as exigências de ha 
bilitação relativamente altas que a qualifique para os emprê 
gos disponíveis, não é de surpreender que da (última) defi- 

, 9/niçao resultem níveis de deamprego rclativamente baixos"—' .

3 o 4. 0 Mo dê lu - FOx^ma más i ca

A tabela seguinte representa a forma básica da Pro
gramação Linear utilizada nesta monografia. As definições chs 
variáveis são dadas posteriormente. As colunas X^, Xp até 
Xg^ representam as atividades, enquanto as linhas são as res 
trições, Um conjunto de atividades de transferência é tam
bém incorporado ao modelo. 0 exemplo mostrado é do estrabo 
4, da região 2, com tecnologia existente, incluindo várias 
atividades dc fruticultura com tecnologia recomendada.

1/ Alouns exemplos sôbre que tipos de dados agronômicos fo
ram considerados para deprimir os vetores tecnológicos en 
contram-se no Apêndice. Informações mais detalhadas podem 
ser obtidas em Ferreira, Léo da Rocha, ;iA Introdução de 
Novas Atividades Produtivas para 0 Desenvolvimento de uma 
Região Agrícola em Depressão Econômica: A Fruticultura na 
Zona da Mata de Minas Gerais", tese de M.S., Viçosa, Mi
nas Gerais, 1971, Apêndice B.

2/ Thorbecke, Erik, Op. cit., página 5.
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3.4- 1. Definições.. das Variáveis que constam da formu
lação da Programarão

a) Restrições referentes aos recursos disponíveis:

1, 2, 3k 2 ferra: TEl, TE2, IE3= Na determinação da 
quantidade dc terra disponível para cada estrato, procurou - 
se distinguir três tipos de terra, segundo suas dcclividados. 
deste modo, dividiu-se a área dc propriedade cm: plana (ato 
7% dc declividade), ondulada (dc 7% a 30%) o montanhosa (ac_i 
ma de 30%). As áreas ocupadas com benfeitorias, florestas na 
turais o impróprias para o cultivo foram subtraídas do total 
da área da propriedade. A unidade dc terra utilizada c o hcç_ 
tare (1 hectare = 2,47 acres).

A taxa de uso da terra obedeceu aos critérios de amos 
A (1)tragem deste estudo' ' e sua utilização por cultura se cons

titui na média aritmética das atividades encontradas por ques 
tionários dos respectivos estratos e região com as devidas 
aproximações.

4, 5, 6, 7, 8, Mão-de-Obra; M01, M02, MD3, M04 e M05. 
Dada a importância do fator mão-de-obra no processo produti
vo e seu caráter sazonal, considerou-se necessária a sua de
sagregação. 0 emprêgo mais intenso da mão-de-obra em perío - 
dos que reclamam sua maior utilização, dada a natureza de su 
as operações serem altamente manuais, como, por exemplo, na 
colheita do café, são justificativas para esta desagregação. 
Tendo em vista sua maior ou menor utilização em operações es 
pecíficas durante o ano agrícola, a mão-de-obra disponível 
foi desagregada, passando a compor cinco restrições distintas:

j. .ão-de-Obra 1; disponibilidade nos meses de maio e'ju 
nho 5

SKo-de-Obra 2; setembro, outubro e novembro 5
Mão-de-Obra 3: julho e agosto 5

--------- :----- .— -------- -------- ------------ . G-—;—:------------  
(x) Os números ref erem-rs-e às liphas de tabela do modSlo bási 

co.
(1) Veja a parte referente à amostra.
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Mío-de-Obra 3s julho e agôsto;
Mo-de-übra 4; dezembro, janeiro e fevereiroj e 
Mão-de-Obra 5? março e abril,

A unidade utilizada é o homem/dia, ou seja, uma jorna 
da de oito horas de trabalho de um homem adulto. Consideran
do-se que as tarefas na agricultura não são desempenhadas a- 
penas por homens adultos, pois as mulheres e crianças também 
participam na produção, atribuiu-se ao trabalho da mulher u- 
ma equivalência de 2/3 de homem/dia e à criança 1/3 de homem 
/dia o

A remuneração média do homem/dia fornecida pelos quess 
tionários para a Zona da Mata, no ano agrícola de 1968/69, 
foi da ordem de Cr# 3s00.

9, 10, 11, 12, 13, força de Trabalho Animal (FA-): 0J 
trabalho animal acompanhou 0 mesmo critério de desagregação 
da mão-de-obra disponível, dado à natural associação entre an 
bas, A unidade utilizada é o dia/animal, correspondente a u- 
ma jornada de oito horas de trabalho do animal, independendo 
da natureza de sua tração ou de seu acompanhante,

A remuneração média do dia/animal fornecida pelos cp.es 
tionário, excluindo-se a natureza da tração e acompanhante, 
foi da ordem de Cr$ 10,<j0.

14, Capital de Giro (CGZ) : £ o montante das despesas 
necessárias para manter as atividades da propriedade durante 
o ano. Em outras palavras, são as despesas necessárias para 
o funcionamento da emprêsa agrícola, ou seja, são aquelas que 
existem apenas quando há produção. Os valores são expressos 
em preços do ano agrícola de 1968/69.

15, Capital de Investimento (CIZ): 3 o montante de re 
cursos necessários para a formação de culturas permanentes cu 
a introdução de qualquer nova atividade agrícola na proprie
dade. Dada a dificuldade de se estabelecer a diferença entre 
o montante disponível pelo proprietário e a parcela empresta 
pelos estabelecimentos de crédito, optou-se pela pressuposi
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ção de que todo investimento a ser feito seria proveniente de 
empréstimos. Os valores são expressos em cruzeiros, ano agrí 
cola de 1968/69,

16, Capacidade de Empréstimos (ELZ); Esta restrição xç 
fere-so à limitação do montante de empréstimos que o propric 
tário ou administrador rural pode levantar nas casas de cré
dito, 0 seu valor foi calculado em 60^ do montante relativo 
à avaliação da propriedade com suas benfeitorias, áreas plan 
tadas, rebanhos, equipamentos c valor da torra. A unidade u- 
sada é cruzeiro dc 1968/69.

17, limite Especial do Capital dc Giro (ELG); 0 obje
tivo desta restrição foi limitar 0 montante de empréstimos 
destinados a capital dc giro até Cr$ 9.360,00, pois até esta 
quantia os juros pagos pelos proprietários são de 10%> ao ano. 
Acima deste montante, os juros cobrados para capital de giro 
são de 17%^ .

18, Limite Especial de Capital de Investimento (ELI); 
0 procedimento adotado para esta restrição assemelha-se ao 
utilizado na restrição ns 17, onde procurou-se limitar o mon 
tante de empréstimos destinados ao capital dc investimento a 
té CrS 9.360,00, pois até esta quantia os juros pagos pelos 
proprietários ou administradores são da ordem de 5,7^ ao a- 
no9 inclusive correção monetária. Acima deste montante, os 
juros e correção monetária giram em torno de 9,79° ao ano.

19, Disponibilidade de bilo (DST)^ ^; E a quantidade 

e capacidade de silos disponíveis por propriedade, medido em 
cruzeiros do ano agrícola de 1968/69.

1

(1) 0 critério de estimativa em termos monetários obedeceu

( 1)20, Disponibilidade de Tía quinas (DL1Q)' . í a quanti
dade e capacidade das máquinas existentes nas propriedades, 
medido em cruzeiros de 1968/69, Entende-se por máquinas todo

(1) Informações fornecidas pela Carteira Agrícola do Saneo 
do Brasil S.A, - Agência Viçosa.
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o equipamento mecanizado, por exemplo? picadeira, desnatadei, 
ra, motores etc»

21, Disponibilidade de forcas e Currais (DCC); E o va 
lor medido em cruzeiros de 1968/69 dc tôda a extensão de cêr 
cas e currais, com sua respectiva capacidade, existente na 
propriedade.

22, Disponibilidade dc Estábulo (DLG): E 0 valor medi, 
do em cruzeiros dc 1968/69 dos estábulos, considcrando-se su 
a capacidade»

23, Benfeitorias para Cafc (DBG): õão as benfeitorias 
necessárias para 0 benefielamento do cafó, por exemplo: ter
reiro, paiol etc, medido om cruzeiros dc 1968/69,

24, Gafe Existente - forra 1 (RC1): E o tamanho do ca 
fczal existente na propriedade, medido cm hectares, cm terra 
dc declividade 1.

25, Cafó Existente - forra 2 (RC2); É 0 tamanho do ca 
fczal existente na propriedade, medido em hectares, om torra 
dc declividade 2.

26, Disponibilidade d^ Rasto (DBA)? E 0 tamanho dopas. 
to existente na propriedade, medido cm hectares.

27, Disponibilidade do Forrageira. (DFO): E a quantida 
de de forrageira (capim napier, colonial etc) produzida e em 
disponibilidade na propriedade, medido em toneladas»

28, Disponibilidade de Forrageira Picada (DEP); E a 
quantidade, em toneladas, de forrageira que é picada para a 
alimentação do gado»

29, Disponibilidade de Silagem (DSI): E a quantidade, 
em toneladas, de forrageira que é transformada em silagem pa 
ra a alimentação do gado.

aos requisitos de capacidade e preços estipulados pelo Ins 
tituto de Engenharia Rural da üFV.
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30, Disponibilidade de Investimento em Gado (DIG): £ 
o valor do rebanho, em cruzeiros, existente na propriedade.

31, Capineira existente (DFCL); Ê a quantidade de ca- 
pineira, em hectares, existente na propriedade.

b) Atividades aparecem como colunas na tabela de ma
triz do modelo básico.

ARZ1 - Arroz plantado em terra de declividade 1
IIIZ1 — Milho plantado em terra de declividade 1
MIZ2 - Milho plantado em terra de declividade 2
FL11 — Feijão plantado em terra de declividade 1, 

lado
iso

FE12 Feijão plantado em terra de declividade 2, 
lado

isp

FL21 — Feijão plantado em terra de declividade 1, 
sorciado

con

FL22 — Feijão plantado em torra de declividade 2, 
sorciado

con

BAZ1 — Banana plantada em terra de declividade 1
BAZ2 — manana plantada em terra de declividade 2
G0Z1 - Goiaba plantada em terra de declividade 1
G0Z2 - Goiaba plantada em terra de declividade 2
LAZ1 — Laranja plantada em terra de declividade 1
LAZ2 - Laranja plantada em terra de declividade 2
MAZ1 — Manga plantada em terra de declividade 1
MAZ2 - loanga plantada em terra de declividade 2
MAZ3 - Manga plantada em terra de declividade 3
FLP1 — Floresta plantada em terra de declividade 1
FLP2 - Floresta plantada em terra de declividade 2
FLP3 - Floresta plantada em terra de declividade 3
CA 2 - Café plantado em terra de declividade 2
GL 1 - Gado de leite existente na propriedade
GL 2 - Gado de leite melhorado
PAZ1 - Pastagem em terra de declividade 1
PAZ 2 = Pastagem em terra de declividade 2
FAZ 3 - Pastagem em terra dc declividade 3
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CPZ1 - Capincira em terra de declividade 1
CPZ2 - Capincira em terra de declividade 2
Cl,II, CM2, CH3, CH4, CLÍ5 - respectivamente compra dc 

mão-de-obra 1, 2, 3, 4, 5.
VM1, VM2, V®3, V1I4, VIá5 - respectivamente, venda dc 

mão-de-obra 1, 2, 3, 4, 5.
CF1, CF2, CF3, CF4, CF5 - respectivamente, compra de 

trabalho animal 1, 2, 3?4,5.
VF1, VF2, VF3, VF4, VF? - respectivamente, venda de 

trabalho animal, 1,2,3,4,5.
CG 1 - Compra de capital dc giro até Cr$ 9.360,00
CG 2 - Compra de capital de giro acima de Cr^ 9.360,00
Cl 1 - Compra de capital de investimento até

9.360,00
Cl 2 - Compra de capital de investimento acima de 

Cr$ 9.360,00
EC 1 - Erradicação de café na terra de declividade 1
LC 2 - Erradicação de café na terra de declividade 2
CBC - Compra de benfeitorias para café
CBE - Compra de estábulos
CCC - Compra de cercas e currais
CBS - Compra de silos
CBM - Compra de máquinas
TFF - Transferência de forrageira para forrageira pi

cada
TFS - Transferência de forrageira picada para silagem
TIG - Transferência de capital de investimento em ga

do de leite
TIC - Transferencia de terra com capincira

Para a identificação das variáveis utilizadas no decor 
rer deste trabalho, pedimos recorrer a estas páginas.
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RjJxM/^ABCb-JL^RiLm^^

Tecnologia existente coa atividades novas 
de tecnologia recomendada

ARZ 1
11 Cb

Região II - Estrato 4 t

Jkl
Código N2 Função objetivo — — — 532, 00
TE 1
TE 2
TE 3
MO 1

1
2
3
4

Terra 1
Terra 2
Terra 3
Mão-de-Obra 1 - maio/junho

ha 
ha 
ha 
d/h 1

54 
235 
199 
253

,89
,8o
,60
,00

1, 00

MO 2
MO 3

5
6

Mão-de-Obra 2 - set «/out^ov.
Mão-de-Obra 3 - julho/agôs.

D/h 
d/h

1
1

859
253

,50
,00

20, 00

MO 4 7 Mão-de-Obra, 4 - dez»/jan,/íev. d/h 1 879 ,50 10, 00
MO 5
FA 1

8
9

Mão-de-Obra 5 - março/abril
Força Animal 1

d/h 
d/a

1 253
616

,00
,00

16, 00

FA 2
FA 3
FA 4
FA 5

10
11
12
13

Fôrça Animal 2
Força Animal 3
Fôrça Animal 4
Fôrça Animal 5

d/a 
d/a 
D/a 
d/a

924
616
924
616

,00
,00
,00
,00

10, 00

CGZ 
CIZ 
ELZ 
LLG
ELI 
dST 
DMQ 
ECO

ELG 
EBC
RC 1 
RC 2

ESI 
EIG 
FOL

14
15
16
17
18
19
20
21

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

Capital de Giro
Capital dc Investimento 
Capacidade de Empréstimo 
Limite Especial - C. Giro 
Limite Esp. - C. Investimento 
disponibilidade dc Silos 
disponibilidade de Maquinas 
Eisponibilidade de Côrcas e 
Currais
Eisponibilidade de Estábulos 
benfeitoria para Café 
Café Existente - Terra 1 
Café Existente - ferra 2 
Eisponibilidade de Pasto 
Eisponibilidade de Forrageira 
disponibilidade de Forr.Picada, 
disponibilidade de Silagem 
dispo de Invest. em Gado 
Capineira Existente

Cr<p 
Cr$ 
Cr$ 
CrS 
C1'C 
Cr$ 
CrS

Crc 
Cr$ 
CrS 
ha 
ha 
ha
t 
t 
t

CrS 
t

10

233
9
9
4
8

2 3
10
6

119

924
0 

942 
360 
360 
565 
00 3
860 
800 
000
00
20
0 

424
0
0 

870 
424

,00 
,00 
,00 
,00 
,00 
,00 
,00

,00 
,00 
,00 
,00 
,00 
,00 
,00 
,00 
,00 
,00 
,00

50, 00
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(continuação)

1 803,90

hll 1 HIZ 2 MIZ 3 111 1 111 2 112 1 112 2 ABZ 1
ha ha na ha ha ha ha
,.,2 ^3 X4 X5 x6 X7 Z9

187,00 155,00 120,00 352,00 352,00 212,00 212,00 2 122,35
1,00 1,00 1,00 1,00

1,00 1,00 1,00
1,00

4,u0 2,00 8,00 8,00 12,00 12,00 13,00
24,00 21,00 18,00 16,00 16,00 30,00

6,50
5,00 5,00 8,00 10,00 10,00 16,00 16,00 18,50
3,00 4,00 4,00 12,00 12,00 10,00 10,00 21,00

4,00 2,00
7,00 6,00 5,00 8,00 8,00 7,50

6,00
4,00 4,00 6,00
2,00 2,00 9,00

93,00 85,00 80,00 80,00 80,00 150,00 150,00 920,00
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(continuação)

ABZ 2 BAZ 1 BAZ 2 GOZ 1 GOZ 2 LAZ 1 LAZ 2
ha ha ha ha ha ha ha
X10 X11 X12 Al 3 a14 X15 X16

2 126,96 1 741,79 1 746,26 2 660,34 2 664,55 1 782,52 1 688,67
1,00 1,00 1,00

1,00 1,00 1,00 1,00
14,00 19,00 19,00 28,00 33,00
32,00 31,00 33,00 9,50 10,00 19,0c 24,00
6,50 6,00 31,00 20 ,UÓ 20,00 16,00 16,00
20,Ou 7,00 10,50 23,00 25,00 9,00 12,Ou
23,00 16,00 17,00 28,00 32,00 9,00 9,00
2,00
7,50 6,00 6,00 3,00 6,00
6,00 2,00 2,00
8,00 2,00 8,00 9,00 3,00 4,50
3,00 3,00 5,00 3,00 3,00

920,00 512,00 512,00 361,45 361.45 681,00 681,001 803,90 1 181,00 1 181,00 979,78 979,78 1 081,71 1 081,71



(continuação)

IMZ 1 LAZ 2 LU 3 FLP 1 FLP 2 FLr 3 CA 2 CL 1
ha ha ha ha ha ha lia U.A
X17 X18 X19 X20 X21 X22 x25

1 294,53 1 295?92 1 033,55 172,64 172,64 172,64 30.0,,00 287,20
1,00 1,00

1,00 1,00
1,00 1,00 -L , OU

2,50 2,50 5,00 9,78 9,78 2,78 31,20 2,02
6,00 7,00 14,00 3,09 3,09 3,09 8,40 3,59
4,00 4,00 8,00 10,95 10,95 10,95 2,02
35,00 36,00 72,00 10,60 10,60 10,60 8,50 3,59
16,00 18,00 36,00 1,04 1,04 1,04 5,10 2,02

0,70 0,70 0,70 4,00 0,17
5,50 8,50 0,70 0,70 0,70 0,25

1,43 1,43 1,43 0,17
7,00 7,00 3,00 0,25
5,00 6,00 0,17367,38 367,38 367,38 0,85 0,85 0,85 54,00 45,78

844,95 844,95 844,95 35,00 35,00 35,00

20,02
35,10

104,64
47,36

300,00

1,00
1,27
0,88
0,44

526,00
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(continuação)

GL 2 PAZ 1 PAZ 2 PAZ 3 CMZ 1 CMZ 2 CI^ . 0^2 CM^

ua. ha ha ha ha ha D/h D/h D/h
X25 X26 X27 X28 X29 X30 31 À32 X33

287,20 - 35,40 -35,47 -3,00 -3,00 - 3,00
1,00 1,00

1,00 1,00
1,00

2,02 - 1
3,59 3,00 3,00 3,00 4,00 4,00 -1
2,02 -1
3,59 3,00 3,00 3,00
2,02
0,17
0,25
0,17
0,25
0,17
45,78 3,00 3,00 3,00

526,00 532,00 532,00

20,10
35,10

104,64
47,36

1,27 - 2,30 -1,00 -0,60
0,88 -90,00 -60,00
0,44
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(continuação)

CM.,4 cX VM 1 VM 2 VM 3
-
VTd 4 VM 5 ch cf2

D/h D/h D/h D/h D/h D/h D/h D/a D/a
X34 “35 "36 ;:37 z38 X39 240 X41 S42
- 3,00 - 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 - 10,00 10,00

A

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00 - 1
- 1

3,00 3,00 10,00 10,00
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(continuação)

CF, cf4 0F; VF 1 VF 2 VF 3 VF 4 VF 5
D/a D/a u/a D/a D/a D/a D/a D/a
X43 "44 X45 X46 "47 X48 X49 X50

- 10,00 - 10,00 - 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00

- 1

10,00

- 1

10,00

- 1

10,00

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
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(continuação)

OG 1 OG 2 01 1 Cl 2 10 1 EC 2 CEO CIE
Cr$ (rS CrS Cr$ ha ha Cr3 Crí
Á51 A52 X53 X54 X56 X57 -58

- 0,10 - 0,17 - 0,057 - 0,097
- 1,00

- 1,00

- 27,60 - 2,37

- 1,00 - 1,00 -1,00
- 1,00 1,00

1,00 1,00 1,00
1,00

1,00

747,00 47,36

-47,36
-747,00

1,00
1,00
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(continuação)

- 6,98 - 1,00 - 3,51 -

coo CJS CBM TF! TIS 1IG TIC
Cr$ Cr$ Cr$
X59 Z60 X61 Z62 Z63 Z64 X65

- 0,40

104,64 20,02 35,10

-20,02
-35,10

-104,64

-1,00

1,00 1,00
-1,00

-1,00

37,20

1,00
37,20
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4 - CONSIDERAçOLd SOBRE 0 REALISmO Ba ARÃLISL

Antes que uma análise como esta torne-se útil à polí
tica econômica, é indispensável que se teste o seu realismo. 
Até que ponto os modelos de análise de atividade empregados 
são uma representação do mundo real da Zona da Mata? Os da
dos cuidadosamente reunidos, mesmo quando corretos, são sò- 
mente uma condição para o realismo dos modelos. 0 que é cru
cial é a especificação do modelo. 0 tipo das várias ativida
des e restrições é a maneira pela qual elas são introduzidas 
no modelo tornam-se decisivas para o seu realismo.

Um teste de realismo como este c necessário a uma aná 
lise que pretende fornecer linhas de conduta à política eco
nômica. Seria desnecessário dizer quo é impossível simular e. 
xatamente o mundo real. Tal tarefa seria impraticável, dian
te do número infinito de variáveis o informações adicionais 
que este tipo de modelo teria que incorporar. í por esta ra
zão quo uma característica básica da boa teoria é identifi - 
car somente as variáveis importantes, que permitem uma apro
ximação razoável da situação real, e é sob esta ótica que os 
modelos seguintes devem ser avaliados. As aplicações do modê 
lo podem tornar-se um instrumento útil de análise para a polí 
tica econômica, na medida em que o comportamento simulado da 
propriedade sob as condições provalesccntes na região aproxi 
ma-se intimamente do que de fato se observa.
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A pressuposição dc que o agricultor age no sentido da 
maximização e, de maneira especial, da maximização da renda 
(renda líquida dos recursos fixos) é fundamental para todo o 
processo, A observação casual do comportamento temporal dos 
agricultores da Zona da Mata sustenta o realismo desta pres
suposição^/.

Sem dúvida, a inserção precisa de uma função-objetivo 
nos modelos investigados neste trabalho, isto é, a reprodu - 
ção exata do comportamento do agricultor é uma tarefa impos
sível. Ainda que cientes da importância dos debates metodoló 
gicos sôbre o que é um modelo realístico, tentamos julgar os 
nossos modelos por sua capacidade em reproduzir o comportamen 
to agrícola da Zona da Mata.

Para avaliar o realismo dos modelos, tomamos em consi 
deração as seguintes variáveis:

1) A renda líquida dos vários estabelecimentos sob con 
dições existentes de dotação dc fatôres, em comparação à si
tuação existente, observados os preços relativos c a tecnolo

1/ hliseu R. de A. Alves, da ACAR (Serviço de Extensão), su
geriu, em contatos com o primeiro autor e, mais tarde,num 
trabalho preparado com a colaboração de G. Edward echuh, 
que a agricultura brasileira pode ser melhor caracteriza
da por dois tipos de estabelecimentos agrícolas: 1) esta
belecimentos familiares voltados para a subsistência e 2) 
estabelecimentos familiares voltados para o mercado. Êle 
define estabelecimento familiar voltado para a subsistên
cia como aquele em que o chefe da família maximiza suas 
funções de utilidade sujeito às restrições de renda forno 
cidas pela renda líquida do estabelecimento. 0 processoõe 
otimização envolve somente uma fase, neste caso: a maximi 
zação das funções de utilidade. 0 estabelecimento agríco 
la familiar, segundo Lliseu Alves, é aquele em que o che
fe de família segue um processo dc maximização de duas fa 
ses: primeiramente, ele maximiza a renda líquida do esta
belecimento, sujeito às restrições da função de produção 
e depois, numa segunda fase, êle maximiza a função de uti. 
lidade sujeito à renda obtida na fase um.
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gia existente nas soluções do modelo.

2) À composição da produção dos vários estabelecimen
tos nas soluções do modelo, cm comparação ao que sc verifica 
na amostra»

guando as soluções simuladas divergem significativa - 
mente do que é observado, torna-so necessário um exame mais 
cuidadoso. Se os elementos qu^ causam a diferença entro as 
soluções simuladas e a situação real são razoavelmente iden
tificados, a simulação é considerada adequada e os elementos 
são levados em consideração numa análise subseqüente. Com ba 
se nestes critérios, as soluções ótimas dos programas são 
julgadas compatíveis com a situação existente. À medida que 
aumenta o tamanho dos estabelecimentos agrícolas, a divergên 
cia entre as soluções dos programas e as situações observa - 
das no levantamento (Tabela 5) torna-se maior. Isto se deve, 
em parte, à maior flexibilidade introduzida nos programas, à 
medida que o tamanho aumenta e a quantidade de outros insu - 
mos torna-se maior e mais complementar.

Nas páginas seguintes apresentamos a análise dos vári 
os estratos (por tamanho de estabelecimento) . Llostramos uma 
análise da rtegião 2 (1/Iuriaé, Leopoldina) , de forma relativa
mente mais extensa e discutimos mais detalhadamente as solu
ções ótimas gerais para pequenos estabelecimentos (estrato 1). 
Para tamanhos maiores e para outras regiões, econcentramo-ncs 
somente na mão-de-obra, apresentando funções da oferta e pro 
cura sob várias condições.
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TABEM “ Renda LÍHaia.a faédia Por negião e ustrato, Eornec:. 
da Pelos ^uesTionariw^~do Levantamento, Ano Agrí
cola 1968/69, ....

Região e Estrato área i.íédia (ha) Renda líquida 
(Cr&) (xi)

REGIÃO I

Lstrato 1 5 s 50 982,66

Estrato 2 31,59 6 952,40

Estrato 3 97,58 18 332,87

Estrato 4 431,61 52 671,66

REGIÃO II

Estrato 1 5,50 1 317,50

Estrato 2 30,70 6 918,05

Estrato 3 96,11 19 574,85

Lstrato 4 510,29 22 269,41

xlEGIÃO III

Estrato 1 5,50 2 985,75

Estrato 2 31,22 3 792,46

Estrato 3 98,61 16 539,81

Estrato 4 513,72 58 082,00

(x) Inclui terra de cultura e café existente. Não está inclu 
ida a terra destinada à pecuária.

(sk) Não inclui renda através de venda de mão-de-obra e for
ça animal.
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5. SIMULAÇÕES DE COMPORTAMENTO AGRÍCOLA TÍPICO EM DIFERENTES 
CONDIÇOLS

5 © 1 o O Pe ueno Estabelecimenw. Região 2. Estrato 1 ,

5.1.1o Atividades e Tecnologias Tradicionais

Consideramos este modelo como o mais representativo 
do estabelecimento de 5 ha da região 2. A composição da pro
dução, da forma simulada pela análise, inclui arroz, feijão, 
erradicação de cafczais, reflorestamento^das terras monta 

nhosas e considerável venda de mão-de-obra e força animal em 
todas as cinco estações incorporadas ao programa» Os valores 
das variáveis relevantes são dados na Tabela 4. A composição 
da produção dada pela solução ótima não é tão diversificada 

(2) como aquela observada no levantamento' • .

A renda líquida máxima obtida por este tipo de pro - 
priedade rural na otimização é de Cro 4 853?00. Desta renda, 
Cr$ 2 840,00 derivam da venda de 284 animais/dias a 10 cruzei 
ros diários e 234 homens/dias a 3 cruzeiros diários. Se tais

(1) 0 reflorestamento diz respeito basicamente ao eucalipto.
(2) 0 leitor interessado em mais informações sôbre o tipo re 

al de insumos, produtos e práticas da agricultura da Zo 
na da Mata, ó aconselhado a consultar o Diagnós bico,U?V, 
Convênio IPEA/Viçosa, Fase I.
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alternativas de emprego de mão-de-obra não surgirem imediata 
mente, a renda líquida cairá para perto de CrS 1 301,00 por a 
no, cifra esta bastante comparável com a renda líquida esti
mada no levantamento (fabela 3)• Para o agricultor, o empre
go fora do seu próprio estabelecimento c escasso, como setor 
na claro na análise de fazendas maiores, que são empregadores 
líquidas de mão-de-obra. 0 que se observa é que os estabele
cimentos maiores não se interessam pela compra de mão-de-o - 
bra fora das estações e que são mínimas as possibilidades de 
emprego fora da agricultura nesta época^ . Esta renda terá 

de sustentar, em mídia, 6,6 pessoas, se aceitarmos o Cadas - 
tro do IBRA sobre o número dc pessoas por imóvel deste tama
nho, na árca^\ Se aceitarmos CrS 1 301,00 do renda líquida 

como aproximação razoável do máximo que se podo obter nascon 
dições existentes dc tecnologia c atividades nos pequenos cs 
tabclccimentos da região, resta-nos uma r^nda por capita a- 
nual dc aproximadamente, 200 cruzeiros.

Em relação à renda lí uiaa do estabelecimento de 5 ha 
rodemos sugerir que, infelizmente, o máximo não é adequado__ 
(ótimo) à agricultura da Zona da Mata. Isto é, quando se faz 
o melhor ossível (máximo) nas conci.i,ões exisccnces, o nível 
de renda permanece abaixo ou muito próximo do mínimo biológi 
co para a suosistcncia.

A situação simulada do pequeno estabelecimento nascon 
dições tradicionais de tecnologia e safras, ainda quando ma
ximizadas, constitui uma desoladora revelação da situação r_e

(3) í significativo observar qu^ simulações análogas dc esta 
bclccimcntos do mesmo tipo nas regiões um (Rl) e trcs(R3) 
do estudo IBLa/Viçosa mencionam rendas igualmente baixas.

(4) No tocante à região 2, que inclui as microrregiões 133 e 
201, o inquérito do IBRA calcula em 6,3 o "número de pes 
soas por imóvel", acrescidas de 0,3, consideradas "assa
lariados permanentes", com um total de 6,6 pessoas. IBRA, 
Cadastro de Imóveis Rurais da Zona da Mata. Trabalho não 
publicado„
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al da ZM. às páginas seguintes constituem uma tentativa de 
investigar o que possivelmente se poderia fazer a curto pra
zo, dada dotação dos fatores terra e mão-de-obra, a fim de e 
levar a renda e o nível de emprego deste tipo de estabeleci
mento rural.

A tabela seguinte (Tabela 4) fornece os valores de al 
gumas variáveis importantes para a simulação do comportamen
to ótimo do pequeno estabelecimento do estrato 1.

LAÍBELA 4 - Valores das Variáveis Importantes ^uando se Maxi- 
mjza~ã Renda Líquida" dos~ Pequenos _stabelecimen - 
ms Típicos, nas atividades e Práticas Agrícolas 
Lxu.stenteb.

(x) Transferido para terra tipo 2.

Variável
NíVel de Ati
vidade na so
lução ótima

Limite Supe
rior (Recurso 
Disponível)

TL 1 - Terra plana 1,40 1,40
MO 2 -Mão-de-obra disp.set/nov. 112,50 112,50
MO 4-Mão-de-obra dispon.dez/fev. 112,50 112,50
MO 5-i<ião-de-obra dispon.mar/abr. 75,00 75,00
TZ 2-Terra(7% a 30% de declivid. ) 0,40 0,40
TZ 3-Terra(mais de 30^ de decliv.) 2,70 2,70
MO 1-Mao-de-obra dispon.mai/jun. 75,00 75,00
MO 3-Mão-de-obra dispon.jul/agô. 75,00 75,00
RO 2-Café existentes em terra 2 1,00 1,00
ARZ 21-Arroz em terra 1-consorcia do 1,40
FUZ- Renda líquida do estabelec. 4 853,10
FE 22-Feijão em terra 2 1,40
FLP 3- Floresta em terra 3 2,70

VM 1- Venda de mão-de-obra 1 31,79
VM 2 - Venda de mão-de-obra 2 70,56
VM 3 - Venda de mão-de-obra 3 45,43
VM 4 - Venda de mão-de-obra 4 44,68
VM 5 - Venda de mão-de-obra 5 41,39

ELZ - Capacidade de empréstimo 94,50 4 561,00
EC 2 - Erradicação café cm terra 2 l,00(x)



-37-

5.1.2. - Tecnologia comenda da. coa ±tividades Tradicionais

Acredita-se, geralmente, que a mudança de tecnologia 
(modernização) acarreta utilização mais eficientes dos recur 
sos disponíveis ru fazenda e, desta forma, rendas mais altas. 
Nos casos em que se permite que o estabelecimento do estrato 
1 adote a tecnologia recomendada, mas consen^ as mesmas sa- 
fras tradicionais (atividades), os resultados não dão moti- 

f 5 vos a muita satisfação'■ •.

Executando as mesmas simulações anteriores, a renda 
líquida sob tecnologia recomendada eleva-se de Cr# 4 585,00 
para Cr$ 5 443,00. Muito embora o aumento percentual possa 
ser julgado razoável, não se deve perder de vista o fato de 
que o grau de adequação desta renda não mudou. A tecnologia 
recomendada, nas condições postuladas, não poderá ser isola 
damente, o caminho da salvação para a pequena fazenda da Zo
na da Mata. Deve-se salientar aqui que este resultado é con
dicionado pelos atuais preços dos insumos. 0 custo dos insu- 
mos modernos reflctc-se na renda líquida por ha, bem como no 
uso do capital dc giro. Julgamos significativo o fato de que 
a simulação demonstra que o capital disponível não c utiliza 
do até o seu limite (Usado = 377,495 em comparação com o dis 
ponível de Cr$ 458,00). Nota-se, igualmente, que o programa 
permitia a tomada de empréstimos a juros de 10% e a 17% até 
Cr^ 4 561,00, oportunidade esta que não foi aproveitada.

Não é dos mais encorajadores o impacto da tecnologia 
recomendada, quando se mantêm apenas as safras tradicionais. 
A comparação entre as soluções sob as tecnologias existentes 
e recomendada e as safras tradicionais em relação à absorção 
da mão-de-obra é apresentada a seguir (Tabela 5).

(5) No que diz respeito à maneira como se chegou à tecnologi 
a, consultar 0 item 3.2 e 0 Apêndice desta monografia.
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xADELA 5 Absorção da JMo-dc-Obra sob Tecnologia Existente 
e Tecnologia Recomendada coe Atividades Tradicio- 
naiso Re>,100 4. Estrato 1,

Venda de Iíão-de-Obra 
Homens/dia a Crí^ 3,00/Dia Existente Recomendada

VI^ - maio/junho 31,79 40,26
VM? - setembro/novembro 70,56 77,89
VM^ - julho/agôsto 45,43 44,22
VMj4 - dezembro/fevereiro 44,63 66,17
VM.5 - março/abril 41,39 46,24

TOTAL 233,85 274,78

0 xk© .^Pn^i.derj.mos simulações realísticas__demons cra 
ser necessário_ao oe ueno estaoelecimento, sob con^i ;ões de 

xmais tecnologia recomendada, a venda de 17,9/b da mão-de-oora dis- 
pnúve 1 A°_ "ae sob as práticas existentes. Espera-se, .amiúde, 
ue a tecnologia moderna possa ser mais incensiva em mão-de- 

obra. 0 que se observa, em vez disso, é que nem em termos dc 
renda nem de possibilidades de emprege e a modernização da 
forma entenuido, nesta simulação, uma alternativa desejável,u 
ma voz permaneça a^ mesua ooi^.osi ão do roduto.

Os resultados de ronda e emprego, com base na tecnolo 
gia recomendada, modificam-sc para melhor nos casos em que 
novas atividades (explorações) são introduzidas na análise.A 
adoção da tecnologia recomendada, mas com atividades simila
res, como acontece com a tecnologia tradicional, não produziu 
o esperado efeito sôbre a renda e agravou a situação do em
prego. í a adoção do novas atividades, sob as tecnologias c- 
xistentes ou recomendadas, que permito rendas mais altas aos 
pequenos estabelecimentos c ofereça melhores possibilidades 
dc absorção dc mão-dc-obra. Dirigiremos agora a atenção para 
o estudo destas últimas alternativas.
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5.1.3. Adoção de hovas Atividades sob a Tecnologia Exis
tente

A inclusão de duas culturas de frutas, bananas e Lz - 
ranjas, nas condições da tecnologia existente, pràticamente 
duplicou a renda líquida do estabelecimento, em comparação 
com a situação anterior. A absorção da mão-de-obra melhorou 
consideravelmente, tornando-se a venda de trabalho muito me
nor do que nos casos da tecnologia existente ou recomendada, 
mas sem as frutas. As comparações são transcritas abaixo?

TaJELA 6 - Absorção de Lao-de-Obra sob Diferentes Tecnologi- as e Átiviâadcs de Produção: Região 2, Estrato 1

Venda de Mão-de-Obra 
Homens/Dia a CrS 3,00/dia

Tecno lo 
gia e - 
xisten- 
te.Ati- 
vid.Tra 
dicion.

Tecnolo|Tecnolo 
gia E - Recomcn

Tecnolo- 
Recomenda 
da. Novas 
Ativida - 
des

xisten- 
te.Nosas 
ativida 
des

dada.A- 
tivida. 
Tradici 
onais

- maio/junho 31,79 0,00 40,26 55,19
V^ - setembro/novembro 70,56 49,56 77,89 71,21
VM^ - j ulho/agô s to 45,43 13,23 44,22 0,00
VM^ - dezembro/fevereiro 44,68 26,48 66,17 0,00
VM^ - março/abril 41,39 6,39 46,24 0,00

TOTAL (mão-de-obra disponí-
vel para venda fora da fa- 233,85 95,66 274,78 126,40
zenda)

0 uso produtivo da terra e da ^ão-de-obra melhorou su 
bstancialmente nossas circunstâncias. As atividades de produ 
ção são agora as seguintes:

1 - BAZ 2112 (banana em terra do tipo 2) 1.4-0 ha
2 - LAZ 2111 (laranja em terra do tipo 1) 1.40 ha
3 - FLP 0015 (Florestas em terra do tipo 3) 2.70 ha

TOIAL 5.50 ha
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2 desnecessário dizer que, se a adoção de frutas e a- 
tividades florestais pode provocar um aumento de 100S na ren 
da líquida e reduzir a mão-rde-obra à cata de trabalho fora 
da fazenda de 233?85 homens/dias para 95,66, sob a tecnologi 
a existente, e de 274,78 para 126,40 sob a tecnologia reco - 
mendada, ela deve constituir o centro das atenções no tocan
te ao desenvolvimento agrícola da Zona da lâata.

5 .1 o4o Tecnologia Lxistonte com novas Atividades, mas sem
J^fssilaxlidades de Emprego ffira.do Eatabelecimento

Não se espera que seja atendida, cm tôdas as estações, 
a suposição de emprego fora da fazenda a Cr$ 3,00 por homem/di 
a» A fim dc verificar o que implicavam as faltas de possibi
lidades do emprego alternativo, simulamos o comportamento dc 
estabelecimento do estrato 1 som possibilidade do venda dc 
mão-de-obra ou força animal o Esta simulação ioi executada nos 
termos da tecnologia existente, incluindo frutas e produtos 
florestais, E, assim, comparável à simulação sob tecnologia 
tradicional com novas atividades, discutida acima. A renda 
líquida nessas condições caiu de Crj 8 344,37 para Cr$ 5 208,83» 
A situação de absorção de mão-de-obra e de sua produtividade 
nas diferentes estações é apresentada na Tabela a seguir (Ta 
bela 7) .

Conforme se esperava, 0 pequeno estabelecimento, quan 
do deixado sem alternativas de emprego, usa a mão-de-obra a- 
té 0 máximo disponível quando existe oportunidade, como no 
caso do trabalho em maio/junho (IKA), ou até que o valor mar 
ginal do produto (I.ÍVP) caia para zero. Note-se que as alter 
nativas de frutas e produtos florestais estão incluídas nes
te caso que, conforme demonstra a Tabela 6, produzem uma si
tuação consideràvelmente mais favorável em termos do renda e 
emprego.

E interessante notar que as duas soluções, com e sem
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TA3LLA 7 - Absorção de Llão-de-Obra por bm Pequeno Lstabeleci 
mento .í ijco coa e sem Oportunidades de Emprego 
fora da Fazenda.

Estação
Emprego alternati
vo a Cr$ 3 9 00 por 
homem/dia

Sem alternativas 
prêgo

de em-

Mão-de-obra 
disponível

Emprega 
da(s)

Disponí
vel

Emprega 
gada

MVP 
C»»)

Retorno líqui. Cr$ 8 344,37 Cr$ 5 208,83
MO^ - mai./jun. 75,00 75,00 75,00 75,00 3,30
MO- set./nov. 112,50 63,00 112,50 96,94 0,00
MO0 - jul./agÔT 75,00 61,77 75,00 72,96 0,00
MO. - dez./fev. 112,50 86,00 112,50 63,62 0,00
MOC - mar./abr. 75,00 68,00 75,00 72,11 0,00

TOTAL 
(Homens/dias) 450,00 353,77 450,00 380,93

(h) A força de trabalho vendida nestas condições consta da 
Tabela 6.

(xs) MVP = Valor do Produto Marginal do Trabalho.

alternativa de emprego, foram também diferentes no tocante à 
combinação de atividades nesta solução ótima. Quando nenhuma 
alternativa de emprego foi admitida, o l?40 ha de terra do 
tipo 1 que pedia cultivo de laranja quando era permissível a 
alternativa de emprego, passou a ser cultivado com bananas. 
Essas duas atividades são muito parecidas nos seus insumosdo 
mão-de-obra anuais, embora difiram consideràvelmente na de
manda sazonal de trabalho, o que explica a mudança nas duas 
situações.

5.1.5 . Tecnologia Recomcnu,ada-s introdução de Novas Ativida
des

A Tabela 8 dá os valores de certo número de variáveis
relevantes na solução ótima qpahdo a tecnologia reeomendaaa
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TABEIA 8 - f ccnolo \ia Recomendada. coa Novas ..tividades; Estra. 
to 1,

FUZ - Renda Líquida CrS 10 833,95

Atividade Use da terra em la

GUZ 1 - Goiaba em terra 1 1 ,40
GOZ 2 - Goiaba em terra 2 1 ,40
«AZ 3 - manga em terra 3 0 .73
FLP 3 - Floresta em terra 3 __1

TOfAL 5 . 5
V enda de mão-de-Obra a Ci^ 3,00/dia Homens/dia

Vii, ± — maio/.junho 55 .19
VM? — setembro/novembro 71 ,21
™3 - julho/agôsto 0 ,00

- dezembro/fevereiro 0 ,00
VI.E a - março/abril __ 0

TOIAL 126 ,40

Empréstimos

ELZ - Capacidade de Empréstimos Cr» 4 
usado

561 
ate

,00
o limite

0 retorno líquido aparentemente alto deve ser descon
tado quando sc considera que parte dessa renda deve-se à ven 
da do mão-de-obra e, sobretudo, dc força animal, alternativa 
esta que não existe em todas as estações, como o programa su 
põe ser o caso. A venda de força animal, por exemplo,respon
de por Cr^ 2 438,00, o que deixa. CrQ 8 485,95 de retorno líqui 
do. Uma importância adicional de CrQ 379,2 é produzida pela 
venda de mão-de-obra.

Â natureza intensiva de trabalho das atividades d
plantio de frutas e reflorestamento mostrada no Quadro 9L é 
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evidente nestas soluções'1'. A terra constitui, ãais urna vez, 
o fator limitador, embora seja também alcançado o limite de 
empréstimo sôbre o capital.

(1) Embora o Quadro 91 refira-se à região 1, estrato 1, as 
intensidades relativas de mão-de-obra no que interessa 
às várias atividades, são bastante parecidas nos diferen 
tes estratos e regiões.

.Recorda-se aqui que esse tipo de estabelecimento, sob 
práticas agrícolas tradicionais, era obrigado a vender 
253,85 homens/dias por ano (íabela 5). De acordo com o atual 
plano de novas atividades de plantio dc frutas, silvicultura 
e diferente tecnologia, este número cai para 126,40 homens/ 
dias, com uma queda de 54 por cento. 0 melhor rendimento da 
absorção da mão-de-obra deve-se à introdução de novas ativiçk 
des, e não à tecnologia recomendada que, conforme demonstra
do antes, é menos intensiva cm trabalho em comparação com a 
tecnologia tradicional (existente). (Quadro 6)o

5.1.5a - Produção; Variações de Preço e Implicações na Deman 
da de Lüão-de-Obra

A utilização intensiva de mão-de-obra e suas implica
ções na política dc preços são apresentadas na tabela a se
guir (iabela SL). Observa-se que, a diferentes níveis de pre 
ços para a banana, uma atividade dc mão-de-obra muito inten
siva, a solução ótima se modifica com alterações correspon - 
dentes na composição dos produtos e dos insumos. Para a ren
da líquida, 0 benefício trazido pela introdução da atividade 
de mão-de-obra intensiva é relativamente pequeno, como pode 
ser apreciado na fabela 9b. Lntretanto, ocorre uma melhoria 
substancial na absorção de mão-de-obra e nu desempenho do es 
tabelecimento.
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^ABZLA 9 ATNSWC DZ FÃO-DZ-OIRA POR HZCTARZ 903 "ZCNOLOGIA ZXIS^ZX^ZVI. ATIVIDADZS
ARZ11U Miziin MIZ1U2 yizi113 FZU111 'Alll 12 7Z21111 7£21112 LAZ1111 LAZ1112

Mao obra
1 om./dia 48.0 36.0 36.0 38.0 40.0 42.0 56.0 58.0 82.5 93.0

ZS^J^O 2:

IA21113 BAZU11 3AZ1112 "LL0011 TLL0012 F0LOO13 CAI1011 CA11C12
Mao obra 
hom/dia 147.0 161.0 102.5 27.5 27.5 27.5 43.3 43.3
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'TABELA 9B

INSUf/O Dl MÃO-rZ-ORR,. POR ElCToRZ: TCCNOLOGL> ZXlSmL^£? RlGIaC 1 , lj^Ro^G 3

ÓRZ1311 FIZ13U riZ 1312 riz 1313 FE 11311 "l 11312 7321311 F321312 LAZ 1311 Ú.Z1312

■Jü il i-
zíção 43.0 34.0 34.0 34.C 36.0 38.0 53.0 40.0 76.0 69.0
de Pv-ao 0.
Hem/dias

0^56: definições das variáveis encontram-se em paginas anteriores.

L.Z 1313 3Í.Z 1311 |r^312 ^LLOOU FLL 0012 FLL 0013 C..11C11 C<. 11C12 CL 1131 CL 2131

Ut i 1.
de mão 97.0
obra
Dom/dias

152.0 102.5 27.5 27.5 27.5 43.3 43.3 17.5 17.5



-M
- ~ 9C

-CC[ ^^ada

RZGIÃO 2, ZSTRAJO 1

0021 Klg 0021 f 13 0022 "2 0021 0022 LAZ 0021 LAZ 0022 3AZ 0021 7AZ CC22

Efac-Pe-obra
37 ,00 

Ponan s/Uias
30 ,^0 30,00 27 ,oo 27 ,00 31 ,00 c4 ,00 79 ,00 110,50

i VLP 0021
1

TLP 0022 ^LP ^023 CA30Q21 CA 3^022

E ao-c’3-obra
rli ome n s/jji as 31 ,71 31 ,71 134 ,80 134 ,80



mA33LA 9C

Utilizaç .
obra30^ 37 ’0C 30,00 30,00 27,00 27,00 81,00 94,00 79,00 110,50 31,71

r----------
AR3 ^021 F 13 0021 1'13 0022 ^3 0021 73 0022 L.Z 0021 C

M 
C
M

3 1
3^30021 !$AZ«G22

_____ L___
?LF^C21

hv mens/ 
[ias

?LP 0022 ?LP 0023 Ch 30021 CA 30022 GL 10020 GL 20^20

de mão-de
obra 31,71 31,71 134,80 134,30 37,56 37,56

Lomens/



i
93A RiSPCCu DA K~0-rZ-C3!^ 3 DA R3NDA SOB DI^RZ^TZS PREÇOS F..RA • * ji t Ly *-* D s r- 7.o -

C3RA INT3NSIVA (BkNaNA): RZGLãO 3, 2
^TVIDADZ PR3Ç0 1

OU EZCURSO Crí 0 ,00 Cr?5 525 ,00 Crí 540,00 Crí 56C,8C|Crí 573,10 Crí 600,' Crí 700,^0

PAZ C021-Banana em
"arra 1 0,00 0,80 1 ,40 1 ,40 1 ,40 1 ,40 1 ,40

3 AZ 0022-banana em
"erra 2 0 ,^0 0 ,00 0,^0 0,00 0,00. 1 ,40 1 ,40

1TP1-Ve n da de 1.0. 1 31 ,?9 16 ,90 5,19 5,19 5,19 0,00 0 ,00
VM2-’renda f .Obra 2 70 ,56 65 ,07 60 ,76 60,76 60 ,76 14 ,56 14 ,56
VM3-”eiida tf.Obra 3 45 ,44 40 ,73 37 ,04 37,04 37 ,04 0,00 0 ,00

nda r.^bra 4 173,25 50 ,17 54 ,48 54,43 54,43 59 ,33 59 ,33
Vtf 5-’ re n d a ■ . Cb r a 5 41 ,39 36 ,69 43 ,60 32,99 3 2,99 25 ,99 25 ,99
r"C"'AL(Crí3 ,^0 hom/dia) 362,45 209 ,56 206 ,07 190 ,46 190 ,46 99 ,93 99,93
CM1-Compra m.Gbra 1 0 ,^C o,oc 0,00 0,^0 C,0C 4,60 4 ,60
CM2-Compra tf.Obra 2 C ,00 0 ,00 0 ,^0 0,00 0,00 C , "0 0 ,o<
CM3-Compra F .Obra 3 C ,00 0,00 O ,co O ,00 0 ,00 6 ,36 6 ,36Q.J4-Compra F .Obra â o ,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 n n pP
CM5-Compr a L.0 b ra 5 0 ,00 0 ,00 C ,00 o ,00 0 ,00 0,00 C ^00
^CTALCCr^S ,00 tfom/dia) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10 ,96 1^,96
7UZ - Renda líquida

(Crí ) 4 853 ,10 4 ,881 ,36 4 395,15 4,924,27 4 941 ,49 5 013,64 5 293 ,64

’ - C recurso disnonivel foi tctalmente utilizado e a segui? o valor c’o produto marginal. 
F - C recurso disponivel foi parcialmente utilizado e a seguir o nível de sua utilização.
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5.1.6 . Considera;ões sôbre a Vantagem Comparativa de Novas A
tividades

Antes de podermos generalizar sôbre o plantio de fru
tas e silvicultura nas pequenas fazendas da região, devemos 
nos lembrar das suposições de preço feitas para tais soluções. 
A natureza infinitamente elástica da demanda aos preços obscr 
vados dc 68/69 não será satisfeita se a oferta dc frutas fôr 
subitamente aumentada. Conquanto levemos em conta a natureza 
linear gradual de nossas funções, um exame da parte paramó - 
trica da análise proporciona úteis intuições para a solução 
do problema da demanda no tocante às indicadas atividades fpu 
tíferas. Idealmente, seria necessário, nesta altura, um estu 
do das condições da demanda presente 0 futura de tais produ
tos. 0 que os resultados seguintes mostram são as atividaues 
que apresentam a menor desvantagem relativa. Se, realmente,a 
silvicultura e 0 cultivo dc frutas são as atividades que a- 
presentam as melhores vantagens intra-rogionais e se a cona 
da JSãta não possui melhores alternativas, então tais ativida 
des dão à região sua melhor alternativa em relação a outras. 
Mesmo que, digamos, São raulo, possa produzir estes itens ma 
is eficientemente do que a dona da 'Jata, é mais desejável,do 
ponto de vista do uso nacional de recursos, reservar Cão j?au 
lo seus recursos escassos à produção dos produtos que apresen 
tam a maior vantagem comparativa, nsta lógica toma-se ainda 
mais irrespondível quando se leva em consideração a absorção 
da mão-de-obra.

No caso da goiaba, 0 programa exige 0 cultivo de todo 
0 1,40 ha da terra comum disponível. A análise paramótrica de 
monstrou que, permanecendo iguais os outros fatores, esta si. 
tuação será a mais lucrativa oo ponto de vista do agricultor 
até que 0 preço corrente caia dc Crfp 2 660,34 (retorno líqui
do por ha) para 1 858,20, uma queda de 30 por cento. Isto 
significa que pode haver uma, queda no retorno líquido por a- 
cre dc goiaba até 30 por cento e que será ainda mais lucrati 
vo plantar o 1,40 ha de terra tipo um com esta safra.
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No tocante ao cultivo de goiaba ec terra do tipo 2, a 
análise mostra que a queda de preço pode ser de Cr# 2 664,55 
para Cr# 1 770,58. No caso da manga plantada em terra do tipo 
3, o programa ótimo exige 0,726 ha a Crí^ 1 O33955 do preço cor 
rente (retorno líquido por acre). 0 0,726 ha. de manga perma 
nece no programa ótimo ate o preço de Cr# 632,59 depois do que 
esta atividade cai para 0,30. lio caso de flor estamento em ter 
ra do tipo 3, o 1,973 ha exigido pela solução ótima ó manti
do até o preço de Cr# 180,68 em comparação com os Cr# 212,67, 
preço corrente, da solução ótima.

Em conclusão, o que a análise das vantagens comparati 
vas intrelasendas demonstra é que a lucratividade relativa do 
florestamento e plantação de frutas é alta em relação às ati 

alternativas vidades/ dc. fazenda, as atividades de fruticultura permanecem 
relativamentc lucrativas a desfeito de considerável queda de 
preço-^. for outro lado, o aumonto dos preços além dos níveis 

observados usados na simulação não resulta em mais produção. 
A terra já era o fator limitador aos preços existentes no que 
toca ao pequeno estabelecimento.

A lucratividade relativa das frutas versus as safras 
tradicionais de feijão, arroz e milho torna-se ainda mais ób 
via à vista dos resultados seguintes produzidos pela análise.

A fazenda deve começar a introduzir o arroz no plano 
ótimo, apenas quando o preço subir para 1.912,75 em compara
ção com o preço atual de Cr$ 571,00. No caso do milho, o pre
ço terá de ser elevado de Cr# 180,00 para Cr# 1.933,73, no to
cante ao feijão, em terra do tipo 1, de Cr# 380,00 para 
1.910,03 e, de feijão em terra do tipo 2, de Cr# 380,00 para 
Cr# 1.857,82. Ê esmagadora a vantagem comparativa das novas a 
tividades sôbre as tradicionais.

Cabem, nesta altura, algumas palavras do cautela. As

1/ Note-se, contudo, que tal queda implicará uma diminuição 
correspondente do retorno líquido.



-52-

atividades fruteiras e de silvicultura que mostraram encerra? 
substanciais vantagens relativas são de safras permanentes o 
a maneira como são introduzidas nos modelos de programa li
near poderíam tornar tendenciosos os resultados» Dada a na
tureza estática das formulações da programação linear, o flu 
xe futuro dos retornos líquidos das atividades ligadas a sa
fras permanentes foi descontado para o presente período. A 
renda futura de cada abividade foi estimada na base da in - 
formação agronômica relativa ao período de espora antes que 
comece a produção o dos níveis dc produção esperada num hori 
zonte dc 22 anos» 0 risco não foi levado em consideração.

A dMjJeito de tais lieüiaçõetíj a van^^rem campara ti va 
das três safras c dc tal modo esmagadora em todas as tres re 
giões, que confiamos em que, uma vez adotadas na fazenda,tais 
atividades se revelem excelentes alternativas» A dificuldade 
surge quando se ^rocura superar certos “custos iniciais”, de 
forma encarada pelo agricultor, e não levados suficientemen
te cm conta pelos programas, tais como conhecimentos agronô
micos (espaçamento etc), modo (risco) dc uma nova atividade, 
período de espera e assim por diante--/.

5.1.7 » Implicações para, os Pequenos Dstabelscimcntos
A análise do estrato 1, demonstrou que, em. condições 

que se aproximam das atuais c em. futuro próximo no que toca 
aos estabelecimentos rurais, a viabilidade econômica das pe 
quenas fazendas repousa sôbre base bem precária» 'for outro 
lado, demonstrou que seria possível corto número dc melhora

2/ 0 Prof. Sebastião Loreira ferreira da Silva* do Departa - 
mento de Floresta da UPV, com grande experiência de traba 
Iho de campo no trato com pequenos agricultores da área, 
informou-nos em entrevista pessoal que o pequeno agricul
tor mostra-se bastante desejoso de proceder ao rcflorosta 
monto, mas que carece dos meios e do ':know~how!l para 
fazê-lo.
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mentos significativos no que tange ao melhoi' uso da oião-de-£ 
ora c da terra nessas propriedades.

A renda máxima conseguida sob a maioria dos programas 
representativos aa situação real € ainda muito baixa. Ao a- 
ceitar, por exemplo, os dados do InRA relativos à área, de 
que aproximadamente 6,6 pessoas devem compartilhar de tal rei 
da, somos deixados com Crj 769,00 por pessoa no caso em que 
novas atividades são admitidas no programa, mas sem possibi 
lidades de emprego fora do próprio estabelecimento. Admitin- 
do-se que esta renda inclui tudo que é produzido (preços im 
putados por autoconsumo) a situação dificilmente poderá dar 
motivo a júbilo, isto ocorre cspecialmente quando, mais una 
vez, recordamos que, segundo o Cadastro üo IPRA^ relativo à 

Região 2, a área média do estrato 0-10 6 de apenas 3,26, o 
que indica uma distribuição assimétrica em favor de estabelo 
cimento dc menos de 5 ha. Os estabelecimentos rurais de 0-10 
constituem 30,8% do total dos existentes na Zona.

A conclusão inevitável é que se a unidade agrícola do 
tipo de 5.5 ba em condições de maximização simulada, passar 
do baixo nível de subsistência para um nível mais alto, mas 
ainda bem dentro da faixa de subsidência, pouco se poderá es 
perar do futuro econômico dessas pequenas unidades. 0 que so 
torna evidente na análise é que a torra agrícola de 5,5 ha 
torna-se fator limitador da produção; a torra cultivável ja 
mais permanece ociosa nas simulações tentadas. Por outro la
do, e talvez mais significativamente, a análise mostra que 
uma melhoria considerável é possível no pequeno estabelecí - 
monto rural, tanto em termos de renda como do emprego. Lmb^ 
ra o pequeno estabelecimento não possa ser considerado como 
um tamanho de muitas possibilidades a longo prazo, a análise 
sugere que certo número de mudanças pode ser muito benéfico 
para a renda e capacidade de absorção de mão-de-obra do tais 
estabelecimentos. Julgamos isto significativo, especialmente

1/ UPV, biagnóstaco, Viçosa, 1370 (Versão Preliminar), pági
na 38.
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tendo em vista a limitada escolha de outras alternativas

nstes resultados são significativos porquanto demons
tram que, polo menos dentro da agricultura, não precisa ha-r 
ver conflito entre produto e o.

A análise das regiões 1 (Viçosa) e 3 (Lima Duarte,lüo 
Pomba) demonstrou que o comportamento (solução ótima,) de es
tabelecimentos do mesmo tamanho permanece bastante semelhan
te em diferentes regiões no que toca à absorção da mão-de-o- 
bra. A região 2 oferece, de modo geral, melhor desempenho na 
absorção da mão-de-obra, o que se explica por seus melhores 
recursos de terra plana (terra do tipo 1).

5 o2. Oferta dc Llão-de-Obra de um Pequeno Estabelecimento; Te 
cnologia fradicional, incluindo Frutas c Silvicultura

A baixa produtividade marginal da mão-de-obra nos pc 
quenos estabelecimentos ó bem demonstrada pelas funções do o- 
íerta da mesma.

Os três quadros adiante demonstrara' a reação da oferta 
de mão-de-obra de pequenos estabelecimentos cai tôdas as trôs 
regiões da Zona da Mata. Os estabelecimentos em causa usam 
a tecnologia existente, conforme observado no levantamento 
feito no verão de 196% e incluem trgs atividades ainda não 
cultivadas largamente na área.
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1ABLLA 10 - Oferta, do i.ião-do-Obra de ±g uenes Lstabelecinen- 
tos; TecnoloçiaLxistente, incluince Novas ativi 
dados. xjCuravo 1 .

Oferta de Ilao-de-Obra? Re^ião 1

Taxa Homens/ Taxa Homens
_______________________ i balaria1 dias salarial /dias
VI' - ma i o / j unho 0, oO 0,00 3,00 0,00
VIL, - s e tcmbro/nov. 0,00 0,00 3,00 27,15
VLL - julho/agôsto 0,00 0,00 3,00 57,10

- dezcnü./fever. 0,00 0,00 3,00 o3,98
VMc - março/abril 0,00 0,00 3,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00 3,00 148,23
VIL ~ maio/junho 6,00 52,00 9,00 69,00
VIL - setembro/nov. 6,00 24,00 9,00 103,00
VIL - julho/agôsto 6,00 69,00 9,00 69,00
VIL - dezembro/fever. 6,00 64,33 9,00 103,00
VM^ - março/abril 6,00 0,00 9,00 69,00

10 TAL 6,00 209,33 9,00 413,00

OFERTA DE LiAO-DL-OBRA? RLGIAO 2

VIí^ - maio/junho 0,00 0,00 3,00 0,00
ViL - setembro/nov. 0,00 0,00 3,00 49,56

- julho/agôsto 0,00 0,00 3,00 9,73
VIL - i)ez ./fevereiro 4 0,00 0,00 3,00 34,18
VTvI^ - março/abril 0,00 0,00 3,00 30,89

fOL^L 0,00 0,00 3,00 124,36
Vlí^ - maio/junho 6,00 0,00 9,00 0,00
VIL - setem./novem. 6,00 57,90 9,00 85,97
VII^ - julho/agôsto 6,00 39,30 9,00 58,72
VIL - dezem./lever. 6,00 02,80 9,00 63,66
VH^ - março/abril 6,00 33,70 9,00 35,46

101AL 6,00 193,70 9,00 243,81
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(continuação da Tabela 10)

Oferta de mão-de-obra? negi^o 3

Lstação laxa 
salarial

Homens 
/dias

Taxa
Salarial

Homens 
/dias

- maio/junho 0,00 0,00 3,00 0,00
VI.^ - setembro/nov. 0,00 u ,00 3,00 0,00
vm3 - julho/agôsto 0,00 0,00 3,00 0,00
«U - de z emb/f ever. 0,00 0,00 3,00 105,15
viv - 5 março/abril 0,00 0,00 3, 00 0,00

TOTAL 0,00 0,00 3,00 105,1?
VI^ - maio/junho 6,00 0,00 9,00 68,90
V X xp — setemb./nov. 6,00 0,00 9,00 120,71
VM, - j julho/agôsto 6,00 0,00 9,00 62,30
m4 - dezemb./f ever. 6,00 172,72 9,00 125,00

- março/abril 6,00 0,00 9,00 70,70

TOTAL 6,00 172,72 9,00 447,61

Ê interessante a reação da oferta dc mão-de-obra dos 
pequenos estabelecimentos, da forma apresentada nos quadros 
acima. Logo que a taxa salarial sobe para Cr® 9,00, as fazen - 
das pràticamente deixam de produzir qualquer coisa. Poucas 
atividades produtivas na fazenda podem contribuir para o va
lor de produto marginal do trabalho acima, dessa taxa salari
al. 0 custo de oportunidade do próprio trabalho é alto demais 
para que o indivíduo permaneça cultivando sua própria fazen
da. No caso de estabelecimentos da negião 1, por exemplo,mes 
mo quando a taxa salarial era do Cr® 6,00 por dia/homem, so
mente a terra do tipo 1 era lucrativam^nte cultivada, com ar 
roz, neste caso, que subsitui a atividade rolativamente in
tensiva de trabalho ds,| laranjas, observada a taxa salarial 
d e Cr® 3,00.
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As clasticidades cia oferta acima da taá» reinante (e+) s 
são dadas a seguir.

.^BELA 11 - Elasticidade da oferta dc o Pequeno Estabeleci
mento! Tu 17ia da Ta?ça Salarial Rer^nte.1 Lstra^o’"I.

As elasticidades da oferta em bêrmo da taxa reinante

Região Elasticidades 
(c*)

Região I 0,51
Região II 0,65
Região III 0,72

são d® interesse para a política em virtude da crescente im
portância atriouída à taxa do salário mínimo como instrumen
to de política no setor rural.

As elasticidad.es da oferta nas diferentes regiões quan 
do a taxa salarial sobe de Crg 3» 00 para 6,00 'por homem/dia 
são dadas acima (tabela 11).

Eas tabelas abaixo, 12 e 13» comparamos as funções de 
oferta dc mão-de-obra do pequeno estabelecimento agrícola c/ 
e sem as atividades de silvicultura e cultivo de frutas. A 
importância da introdução dc novas atividades para a absor - 
ção de mão-de-obra torna-se evidente em tais tabelas.

elasticidad.es
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TABElA 12 - Oferta de üao-de-Obra por Pequeno Estabelecimento, 
sob a, Tecnologia Kecómenaada, aas se^ ovas Ati- 
viaa^es; Eegiao 2, Estrato T.

Estação
Taxa

Salarial
Venda de
Mo-de-Obra

Taxa Sa 
larial

V enda 
de mão 
do-oby

VM^ - maio/junho 0,00 0,00 3,00 62,40
VLL, - set./novembro 0,00 0,00 3,00 83,10

" julho/agôsto 0,00 0,00 3,00 75,00
- dezem./fever. 0,00 0,00 3,00 92,90
- março/abril 0,00 0,00 3,00 47,00

10 TAL 0,00 0,00 3,00 360,40

- maio/junho 6,00 62,40 9,00 62,40
“ set./novembro 6,00 83,10 9,00 83,10

VLí^ - junho/agosto 6,00 75,00 9,00 75,00
VM^ - dez./fevereiro 6,00 92,90 9,00 92,90
VI.I5 - março/abril 6,00 47,00 9,00 47,00

TOTAL 6,00 360,40 9,00 360,40

Os benefícios das novas atividades para a absorção de 
mão-de-obra são mostrados em todos os níveis salariais consi 
derados.

As elasticidades da oferta de mão-de-obra sob a tecno 
logia recomendada são consistentemente mais baixas do que sob 
a tecnologia existente. Quando, por exemplo, a taxa salarial 
c elevada dc Cr® 3,00 para Cr® 6,00 e destes para Cr® 9,00, o 
estabelecimento, sob a tecnologia existente, eleva a quanti
dade de mão-de-obra ofertada dc 124,36 para 193,70 o 224,81 
homens/dias, enquanto que o mesmo estabelecimento, sob tecno 
gia recomendada e alternativas de produção bem comparáveis,o 
ferece 107,00, 184,70 e 184,70, respectivamente, aos diferen 
tes salários, numa reação bastante inelástica. Este resulta
do é coerente com o maior grau de substituição observado de 
fatores, sob a tecnologia existente, que discutimos em outra
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parte desta monografia.

TABELA 1J - Oferta de L^o-de-Obra ^or xoqucno .^stabelecimen 
?J? a Tecnologia Recomendada, Incluindo no- 
a^s ^Jiv~ídades; Região 2, Estrato 1.

Estação
Taxa

Oalarial
Venda de 
mão-de-o 
bra Salarial

V onda 
dc mão- 
de-obra

- maio/junho 0,00 0,00 3,00 0,00
VI :2 - sct./nov. 0,00 0,00 3,00 17,69
vu3 - julho/agôsto 0,00 0,00 3,00 0,00
vm4- dez./fev. 0,00 0,00 3,00 61,27

- março/abril 0,00 0,00 3,00 28,04

TOTAL 0,00 0,00 3,00 107,00

VM, - mio/junho 6,00 21,80 9,00 21,80
va2 - set./nov. 6,00 22,90 9,00 22,90
«3 - julho/agôsto 6,00 23,20 9,00 23,20
V^ - dez./fev. 6,00 88,00 9,00 88,00
Vií5 - março/abril 6,00 28,80 9,00 28,80

TOTaL 6,00 184,70 9,00 184,70

5.3. Estabelecimento Típico de 3.0 La; Re> ião 2, Lstrato 2

Vinte e quatro por cento dos estabelecimentos locali
zados na Zona da Mata situam-se na faixa de 10 a 25 ha, com 
15,9 por cento na faixa de 25 a 50 ha. A análise de tais di
mensões reveste-se igualmente de interesse, porquanto 0 mó
dulo rural proposto pelo ILRA, como o tamanho ideal de fazen 
da que a reforma agrária devo promover na região, é de 33 ha^1^

(1) 0 leitor encontrará análise mais detalhada do uso da ter 
ra na monografia sôbre este assunto, de autoria do Prof. 
Lon Cosal, ora em preparo no contexto do Convênio IPEA/ 
UPV.
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0 cstaoelecimento típico do estrato 2 é dc aproxima - 
monte 30 ha, a tecnologia oosorvada, cm têraos de in.su.mos u- 
sados n* pi’oduçãc, mostrou-se muito parecida coa a do estra
to 1 (5 ha), ás principais diferenças foram encontradas nos 
tipos de ativiaades. Nos casos, por exemplo, em que o gado 
leiteiro (GL) estava ausente ao estabelecimento menor e, por 
tanto, não constituía alternativa para formulações da progra 
nação, aparece agora como uma delas,

A introdução do cultivo de bananas e laranjas sob a 
tecnologia existente revelou-se muito benéfica para a absor
ção de mão-de-obra. fstas atividades não são muito caracteres 
ticas dos estabeleeinenuos da Segião 2 deste tipo, mas foram 
observadas em certo número deles, A solução exige o uso de tô 
da terra disponível no cultivo de frutas, A relativa intensi 
dade de trabalho das frutas, ospecialmente das bananas, ex
plica o interesse pela contratação de mão-de-obra em todas as 
estações,

0 programa uostrou-cc bastante sensível ao preço das 
frutas, ro caso das laranjas, uma queda dos greços (retorno 
líquido por acre) de Crj 1 421,4a para 1 28% SI reduzirá a ze 
ro os 3,8? acres da solução ótima, do toernue à bananas, em 
terras comuns, uma queda de Cr^> 1 266,1 para Crí? 1 2ü8,9 climi 
na os 8,57 ha observados na solução, As bananas cultivadas aa 
terra de aclives não são sensíveis a mudanças de rrcÇ03. Uma 
queda de Crô 1 514,30 para 1 231,40 produz uma redução corres 
pondente de 11,9 para 11,79 ha, Além das frutas, a fazenda 
produz 3,59 unidades de gado leiteiro.

A renda líquida nessas condições, alcança Crf 3° 987,697. 
0 efeito benéfico da introdução de frutas torna-se evidente 
quando se compara este estímulo com outros em que cias foram 
excluídas, rara fins de comparação, apresentamos a soluçãocb 
estabelecimento sem fruóas (preços das fruuas ao nível zero), 
«este caso, a renda líquida caiu para Cr$ 16 277,232? as ati
vidades incluem arroz, feijão, gado leiteiro e café oxisten-
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te (nenhuma erradicação) . Dos Cr^ 16 277, 7 4-88 se deviam a 
venda de energia animal. Restaram-nos Cr8 8 785, que constitu 
em uma aproximação razoável da renda líquida estimada de qua 
se CrS 7 uOO, dada pelo levantamento.

A situação da mão-de-obra apresentou-se da forma se
guinte com tecnologia tradicional 0 com e sem novas ativida
des (fabcla 14).

iABLLA 14 - Absorção da Mão-do-Obra com tecnologia fradicio- 
nal c "combinações Alternã75ívãs ~d'c~ Saíras; Região 
2, Estrato 2.

Venda dc I.lão-dc-Obra
a Críp 3,00 por Homcm/dia Sem frutas Com frutas

VM-] - maio/junho 75,65 0,00
VmI - Jet./nov. 122,94 0,00
Wí, 3 - julho/agôsto 131,00 0,00
vm4 - dez./fever. 0,00 0,00
VM-P - março/abril 46,14 0,00

i'01AL 375,73 0,00

No que interessa a este estrato, como aconteceu tam
bém com o estrato 1, a introdução de atividades mais intensi 
vas em mão-de-obra revelou-se lucrativa e consideravelmente 
mais usuária de trabalho.

Sob a tecnologia recomonuada e com as atividades de 
silvicultura e plantio de frutas, este estabelecimento ven
deu 75,28 homens/dias. Isto é, neste estabelecimento relati
vamente pequeno, como no caso do estrato 1, a tecnologia re
comendada revelou-se menos intensiva em uão^de-obra. í inte
ressante observar que nos grandes estabelecimentos dos estra 
tos 3 e 4, a serem discutidos mais adiante nesta monografia, 
a introdução de nova tecnologia alterou a combinação do pro
dutos de maneira que revelou que a tecnologia recomendada e- 
ra mais intensiva de mão-de-obra do que a existente.
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A natureza intensiva em mão-de-obra da tecnologia tra 
dicional (existente) ou recomendada relaciona-se mais com a 
combinação dc safras que tais mudanças dc tecnologia precipi
tam sob maximizaçõos de renda do que co_m_as_ necessidades de
mão-de-obra por hec»^r q.

5.4. 0 Estabelecimento de $6 ha? Região 2, Lstrato 3

que interessa aos domais estabelecimentos (estra - 
tos) concentramo-nos principalmente sôbre o insumo dc mão-de 
-obra sem muita referência a soluções globais ótimas. 0 Es
trato 5 é uma fazenda típica dc aproximadamente 96 ha. Sòmen 
te 13s7 por cento dos estabelecimentos da região se encartam 
na classe de tamanho de 50-100 ha. A importância deste estra 
to reside nas suas possibilidades de absorção de mão-de-obra 
como empregador líquido. 0 desempenho de absorção de traba - 
Iho deste tamanho dc fazenda é semelhante sob as tecnologias 
existentes, e recomendadas tão logo novas atividades são in
troduzidas como alternativas de produção (Tabela 15). Embora, 
de modo geral, a atividade recomendada seja economizadora de 
trabalho na base de hectare, a combinação de produtos na so
lução ideal talvez torne o estabelecimento maior usuário de 
mão-de-obra do que sob a tecnologia existente. Isto é demons 
trado no quadro seguinte, onde a tecnologia recomendada modi 
fica a solução ótima (combinação do produtos) com 0 subsequei 
te melhoramento na absorção de mão-de-obra^

(1) Eão existem informações sôbre a compra, de mão-de-obra.
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TaBELA 1q - Venda do I.ão-de-0bra sob Diferente Combinação de 
Produtos" devida a Diferentes Tecnologias ; Região 
2, Estrato 3»

Atividade Tecnologia c 
xistente sem 

frutos

Tecnologia rc 
comandada sem 

frutos
Arroz (ha 9,87 . 11,54
Feijão 12 (ha) 11,71 14,08
Floresta P-3 (ha) - -
Gado de leite 1 (U.a.) — 54,77
Gado de leite 2 (U.A.) 54,54 40,24
Pasto 1 (ha) 19,10 15,93
Pasto 2 (ha) 10,62 13,37
Pasto 3 (ha) 2,60 —

Venda de làão-de-Obra a
Cr$ 3,00 por Hvmem/dia
VM-^ - maio/junho 127,67 195,66
VM2 - sct./nov. 0,00 0,00
VM^ - julho/agôsto 233,09 116,79
VM, - Dczo/fev. 0,00 0,00
VK^ - março/abril 0,00 0,00

10 TAL 360,76 312,45

A exclusão da silvicultura e das atividades dc planti 
o de frutas das alternativas de produção do estabelecimento 
do estrato 3 produziu substancial declínio no volume dc mão- 
de-obra procurada^).

(1) Esta solução, em comparação com a apresenta^ na Tabela , 
exclui a alternativa de flores tamento, além de excluiras 
frutas o
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TABELA 16 - Volume de Eão-de-Obra Procurada sob a Tecnologia, 
Lxistcnbe, sem Alterna uivas cie oilvicultara' ou 
Plantio do Frutas; Aegião 2, Estrato 3»

Estação Compra de Mao-de-Obra
CMj - maio/junho 156,98
CiL, - set„/novo 22,73
CM^ - julho/agôsto 0,00
CM» - dez./fev. 130,89
CM^ - março/abril 401,62

10 TiL 712,22
VM-^ - maio/junho 0,00
VI^ - seto/nov. 0,00
VIvl^ - julho/agôsto 207,52
VM^ - lez./fev. 0,00
VM^ -março/abril 0,00

1’0 TAL 207,52

COMPRA LÍQUIDA 504,70

As laranjas, bananas e a silvicultura foram introduzí 
das nas atividades possíveis com emprego das práticas agríco_ 
las existentes o A solução ótima inclui 40,5 ha de bananas em 
terra do tipo 2, 26,97 ha de laranjas cm terra do tipo 1 e 
30,5 de floresta em terra do tipo 3» Um pequeno aumento no 
preço do gado leiteiro teria trazido esta atividade para a 
aolução ideal (aproximadamente 13^ do aumento de preços)» 0 
café, sob a tecnologia existente, é erradicado e a terra (do 
tipo 2) transferida para outras atividades (bananas). 0 pre
ço do café aumentou substancialmente, contudo, desde 1966/ 
69» A análise demonstra que o café existente torna-se lucra
tivo quando o preço sobe para CrO 2 511,04 (renda líquida por 
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ha/2í.

íste estabelecimento é u_ comprador líquido de mão-de 
-obra em todas as estações sob a tecnologia existente ou re
comendada, especialmcntc quando as frutas e a silvicultura 
são incluídas nas alternativas de produção. Consideramos ini 
cialmente a procura de mão-de-obra como função da taxa sala
rial reinante para tal estabelecimento.

A compra de mão-de-obra (CMj) , conforme se vê na labe, 
la 17A, é feita à taxa salarial de Cr^ 3,00 por homem/dia. A 
tabela mostra também o que teria sido a demanda de mão-de-o
bra se os salários correspondentes mostrados na terceira c 
última coluna estivessem em vigor.

Com base na Tabela 17&, calculamos a elasticidade ua 
procura sazonal de mão-de-obra. As estimativas de tais elas- 
ticidades da procura de mão-de-obra sazonal em torno do sa
lário vigente são dadas na 1‘abela 17«

Sob a tecnologia existente e recomendada, e admitindo 
-se novas atividades na produção, a elasticidade da demanda 
em torno da taxa salarial predominante (CrS 3,00 por dia) é 
maior quando ocorre um declínio na taxa salarial do que um 
aumento. Conforme se poderá observar do quadro abaixo, isto 
se aplica à demanda da mão-de-oora em tôdas as estações. As 
elasticidades da demanda sazonal são consideravelmente meno
res sob a tecnologia recomendada do que sob a existente. Bis 
cutiremos este achado nas paginas seguintes, uma vez tenha 
sido considerada a análise da demanda global.

(2) o êrro encontrado na especificação da atividade de café 
no programa básico parece que não alterará as implicações 
desta análise, liais sôbre o calé em, Alamir ^esquita, A- 
nálise nconômica da habilidade da irodução «• », Te
se de 10777 Viçosa, mG-, 1^71»
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TA3^LA 17 - Llasticidau.es da Procura bazonal de blão-de-Obra 
em í'orno da laxa salarial Vicente? Lstrato 3

(x) Não disponível.

Compra de lAao-dc-Obra

Tecnologia Lxis- 
tente

Tecnologia Re
comendada

Àbaixo

em

Acima

em

Abaixo

em

Acima
+
em

CMj - maio/junho - 6,49 - 0,53
CM2 - setembro/novembro - 2,50 - 0,10 - 1,9-3 -0,02
CM^ - julho/agôsto - 2,68 - 0,94 - 1,08 -1,19
CLL - dezembro/fevereiro - 2,66 - 1,18 - 1,02L --0,73
CMc - março/abril - 2,75 - 0,00 - 0,8Ç) 0,00

São interessantes as implicações das elasticidades sa 
zonais para a demanda de mão-de-obra acima e abaixo da taxa 
salarial vigente, 0 declínio da taxa vigente resulta em mui
to mais emprego, 0 aumento produz um declínio, embora relati 
vamente diminuto, A razão disto é a disponibilidade de capi
tal de giro, desde que à taxa vigente (Cr£ 3?00 por dia) o es 
tabelecimento emprega todo seu capital de giro, toma emprés
timos, ao máximo permissível, a juros de 10^, e mais Cr$ ,,,, 
26 885,92 a 17% até quase ao máximo a capacidade de emprésti 
mo de CrO 73 876,00 disponível para esse tipo de faz«nda^\ 

Às magnitudes relativas das elasticidades sazonais da deman 
da são invertidas quando sc considera a demanda anual de tra 
balho, Focalizaremos agora a atenção sôbre este assunto e pro 
curaremos reconciliar os dois achados,

(1) 0 leitor encontrará um estudo mis detalhado da questão 
de credito na monografia sôbre este tópico, ora prepa 
ração, dc autoria do Proí, Kelly Whitc, dentro do contcx 
to do Convênio IPLA/UFV.

lasticidau.es
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5.4• 1« Demanda Jão-dc-Obra por üm Grande Estabelecí -
mento

A demanda du mão-de-obra, sob a tecnologia existente, 
incluindo novas atividades cm tôdas as três regiões, C apre
sentada nas páginas seguintes,

A taxa salarial zero todos os estabelecimentos nas 
três regiões cultivam toda a terra disponível, Quando a taxa 
salarial 5 de Crè 3>00 por homem/dia, a rc._,ião três deixa que 
entre cm pousio as terras montanhosas do tipo tros, A taxa a 
larial de CrO 3,00 o estabelecimento da região dois cultiva 
25,11 ha de terra 1 e 27,48 ha de terra 2, enquanto que, na 
região 3 c 1, os estabelecimentos cultivam 18,28 ha do terra 
do tipo 1 e 4,30 ha do tipo 2 na região 1, e 0,00 ha c 17,16 
ha na Região 3» 0 comportamento da demanda no caso do Ostabe 
Ivcimento da Região 2 é menos elástico do qUe nas duas outras 
e comparável à oferta rolativamcnte inelástica da oferta do 
estrato 1 nessa mesma região, Isto se deve, com maior proba
bilidade, aos melhores recursos da região 2, dotada de tor
ras comuns do tipo 1 (Quadro 18), hote-se que a diferença to 
tal de terras c devida a variações na área cafeeira existen
te.

TABELA 18 - Dotação de ferras do Estrato 3 em Diferentes Re
giões o

Região 1 Região 2 Região 3

Terra do Tipo 1 (ha) 18,28 25,11 4,61
Terra do Tipo 2 (ha) 40,10 30,50 49,00
Terra do Tipo 3 (ha) 27,20 30,50 33,00

TOTAL 85,58 86,11 86,61
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TALlLA 19 - Procura de Lão-de-Obra ^clos Grandes Lstabeleci- 
mentos~sob a Tecnologia Lxistente, Incluinuo Tiu
~cas e Silvicultura; Lstrato 3

Procura de Mo-de-Obra: Região 1

Lstação Taxa
Salari„

Compra de 
Jias/hom.

Taxa
Salari.

C 0 mpra de 
Dias/hom.

CM-^ - maio/junho 0,00 0,00 3,00 216,28
CM? - setembro/novemb. 0,u0 6 186,34 3,00 2 073,27
CTlt - julho/agôsto 0,00 296,20 3,00 0,00
CM^ - dezembro/fevere« 0 ,00 584,45 3,00 323,32CMÍ - março/abril 0,00 330,28 3,00 1 775,31

TOTAL 0,00 7 397,27 3,00 4 388,18
CM, - maio/junho 6,00 0,00 9,00 0,00
CMp - setembr,/nov. 6,00 701,24 9,00 0,00
CMg - julho/agôsto 6,00 0,00 9,00 0,00
CMr - dezcmbro/fevere« 6,00 0 ,Ou 9,00 294,72CMÍ - março/abril 6,00 1 457,51 9,00 0,00

TOTAL 6, Ou 2 15b,75 9,00 294,72
Procura de Mão-de-Obras Região 2

CM, - maio/junho 0,00 1 446,15 3,00 1 446,15
CMÍ - setem,/novembro 0,00 1 030,42 3,00 1 030,42
CM^ - julho/agôsto 0,00 821,21 3,00 821,21
CM? - dezembro/fever. 0,00 037,04 3,00 837,04
CM^ - março/abril 0,00 738,62 3,00 738,62

TOTAL 0,00 4 873,44 3,00 4 873,44
CM^ - maio/junho 6,00 1 147,86 9,00 1 111,69
CMÍ - setembo/novembro 6,00 936,17 9,00 848,76
CMt - julho/agôsto 6,00 487,24 9,00 442,07
CM? - dezembro/fevereiro 6,00 513,74 9,00 453,45
CM| - março/abril 6,00 706,90 9,00 634,56

TOTAL 6,00 3 791,91 9,00 3 490,53
Procura de Mão-de-Obra: Região 3

CM^ - maio/junho 0,00 951,43 3,00 733,08
CMÍ - setembro/nov. 0,00 1 962,10 3,00 1 406,94
CM, - julho/agôsto 0,00 1 018,51 3,00 608,23
CM? - dezembro/fever0 0,00 461,52 3,00 225,63
CM- - março/abril 0,00 563,14 3,00 530,80

TOTAL 0,00 4 956,70 3,00 3 504,68
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(continuação da Tabela 19)

CM, - maio/junho 6,00 316,98 9,00 270,06
CM? - setembro/nov. 6,00 1 182,59 9,00 1 046,84
C Ta — julho/agôsto 6,00 595,06 9,00 521,69
CíP - dezembro/nov. 6,00 0,00 9,00 0,000.4 - março/abril 6,00 98,10 9,00 68,75

TOTAL 6, ou 2 194,73 9,00 1 907,34

Uma característica consistente do comportamento da 
procura de não-de-obra em todas as três regiões são as bai - 
xas elasticidades.

As elasticidades abaixo (e-) e acima (e+) da taxa sa- 
d dlarial vigente no que interessa a esse tipo de es

tabelecimento nas várias regiões são dadas abaixo (Tabela 19 
-A) .

TABELA 19-A - Elasticidade da irocura de Eão-de-Obra em Tor
no da Taxa Salarial Vigente:"Ano Agrícola,_ Lee 
nologia Existente, Lstrato 3.

Elasticidade

Região 1
ed - 0,25

- 1,02

Região 2

0,00

-0,37

Região 3

d

- 0,17
- 0,69
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Podem-sc notar duas características interessantes nas 
elasticidades da procura. Em primeiro lugar , a demanda em târ 
no da taxa salarial vigente c geralmente muito inelástica e, 
em segunaOj as situadas acima são relativamente mais elásti
cas do que abaixo da taxa. Este último achado é o oposto do 
que se observou no tocante às elasticidades sazonais da pro
cura (Tabela 17). As elasticidades maiores da procura sazo - 
nal são explicadas pela disponibilidade de capital de giro 
que, não sendo desagregado por estações, permite maior flexi 
bilidade com demandas sazonais isoladas.

As baixas elasticidades da demanda global (ano agríc£ 
la) indicam que as possibilidades de absorção de mão-de-obra 
dos grandes estabelecimentos logo se exaurem. Fatores complc 
mentares, tal como o capital de giro, embora, também, a ter
ra, adquiram caráter limitador, tornando igual a zero ou a 
quase de zero a produtividade do trabalho.

Consideramos tais achados significativos porquanto mos 
tram que as possibilidades da taxa salarial como instrumento 
eficaz de política trabalhista são muito limitadas.

5.4.2. Procura de Llão-de-Obra sob a Tecnologia Recomendada, 
sem Atividaaes Novas

As possibilidades dc procura de mão-de-obra da fazen
da empregadora do estrato 3 são significativamente reduzidas 
quando se eliminam as atividades de cultivo de frutas e sil
vicultura, es^ecialmente sob a tecnologia recomendada. A com 
paração da tabela seguinte com a 'Tabela 19 indica a drástica 
redução da procura de mão-de-obra em todos os níveis salari
ais considerados.
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xABELA 20 - Erocura de ;<ião-de-Obra ,^or Grandes ^stabclecimej^ 
yo; sob Tecnolo0ia Recomendadaf sem Novas Ativi
dades; Região 27 Estrato 3.

Estações Taxa 
Salarial Compra Lama

Salarial Compra

CM^ - maio/junho 0,00 115,93 3,00 115,93
CM? - setembro/novembro 0,00 146,56 3,00 146,56
CK^ - julho/agôsto 0,00 0,00 3,00 0,00
CM^ - dezembro/fever. 0 ,00 377,13 3,00 377,13
Clã^ - março/abril 0,00 175,88 3,00 175,88

TOTAL 0,00 815,50 3,00 815,50

CM, - maio/junho 6,00 115,93 9,00 42,64
CI.^- setembro/nov. 6,00 146,56 9,00 0,00
01.1, - julho/agôsto 6, CO 0,00 9,00 0,00
Cl.i^ - dezembro/fev. 6,00 377,13 9,00 213,03
Cm^ - março/abril 6,00 175,88 9,00 68,92

iOiAL 6,00 815,50 9,00 324,59

á dramática, nestas circunstâncias, a redução da pro
cura de mão-de-obra» Conforme mostrado alhures neste traba -- 
llio, não é tanto a mudança na tecnologia que explica este 
comportamento como a ausência de atividades de cultivo de 
frutas e de silvicultura, A natureza inelástica de tal deman 
da é agora acentuada sob a tecnologia recomendada, resultado 
este coerente com nossos achados sobre a oferta de mão-de-o
bra em condições comparáveis, Estes achados, juntamente com 
resultados similares sobre a demanda sazonal de mão-de-obra, 
sugerem ue 0 grau de substituirão relativo dos fatores er rz 
lação ao trabalho é maior sob a tecnologia existente do que 
sob a recomendada. Na extensão em que esse tipo de fazenda 
fôr encorajado a tornar-se maior empregador de mão-de-obra, 
via política de taxa salarial, os achados acima sugerem que 
a tecnologia recomendada torna tal política menos eficaz. As



funções da procura são as que se vem no Gráfico 1, aMúo»

GRÁFICO 1 - Demanda de mão-de-Obra de am Grande Estabelecimento

Dl; Demanda sob a tecnolo
gia tradicional»

DMi Demanda sob a tecnolo
gia recomendada o

5 o 5 o 0 Estabelecimento Muito Grande (jlO ha) Estrato 4

Este tipo de fazenda é significativamente maior do que 
todos os demais estratos estudauos (510 ha), oòmente 3?34 por
cento dos estabelecimentos na Zona da Mata se incluem na faixa 
de tamanho de 200 ha ou mais»

A demanda de mão-de-obra a ama dada taxa salarial é da
da a seguir (labela 21). A demanda é relativamente inelástica 
até Cr$ 6,00 por dia» A Cr$ 9,00 diários, há um substancial au
mento na procura de mão-de-obra» Estas simulações foram feitas 
sob a tecnologia recomendada c sugerem que a produtividade cai 
rapidamente à medida que mais mão-de-obra e empregada nessas 
condições.

Uma comparação do comportamento da absorção do mão-de-o 
bra sob diferentes tecnologias e combinação do produtos e dada 
na labela 22» 0 que essa tabela indica e que embora a tccnolp,
gia recomendada seja monos oconomizadora dc trabalho na base 
dc hectare em cada atividade produtiva, uma combinação diferen 
te de produtos leva o estabelecimento a usar mais trabalho, si. 
tuação esta, aliás, também, observada no estrato 3»
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TABLLA 21 - Procura de Mão-de-Obra por Grandes Estabelecimen - 
To3~(TOO ha) . T~êcfí5TugIâ HecUEfé nclãclã5 hovas Ativi- 
dã^ess legião "2, Estrato í’.

T s ta ç 3 e s Taxa 
Salarial

Compra Taxa
Salarial

Compra

CM, -X maio/junho 0,00 2 920,51 3,00 1 322,18
cm2 - setemb./nov. 0,00 0,00 3,00 453,75
CM^ - julho/agôsto 0,00 1 411,49 3,00 0,00
cm4 - dez./fever. 0,00 4 125,34 3,00 2 723,43

- março/abril 0,00 437,87 3,00 1 096,68

20 TAL 0,00 8 903,61 3,00 5 596,04

CM± - maio/ junho 6,00 1 322,18 9,00 0,00
CM2 - setemb./novembro 6,00 455,75 9,00 287,49
CM. - julho/agôsto 6,00 0,00 9,00 0,00
cm4 - dezemb./fevereiro 6,00 2 723,43 9,00 586,95
cmr - 0 março/abril 6,00 1 096,68 9,00 401,52

TOTAL 6,00 5 596,04 9,00 1 275,96
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TA.mLLà 22 - Absorção de Eão-de~OLra por um Grande Estabelecimen
to sob as Tecnologias ^xistente e ^ecomendadá; ±íe- 
gaão 1, Estrato 4.

COMPRA DE MÃO-DE-OBRA

COMBINAÇÃO DE PRODUTOS TECROnoGIA K&STENT^ x^CnULOGln 
aECOILAiDaDA

ARZ 1 - Arroz 1 35,73 ha 23,19 ha
BAZ 1 - Banana 1 — 60,48 ha

LAZ 2 - Laranja 2 86,67 ha —

FE 2 - Feijão 2 68,11 ha —

BAZ 2 - Banana 2 108,00 ha

GL 1 - Gado de Leite 114,94 VA —

PAZ - Pastagem 243,30 ha —

CPZ - Capineira 4,16 ha —

(m) Venda de trabalho.

CI^ — maio/junho — 926,55 2 68O, 87

CM2 — setembro/novembro 6 827,03 4 380, 88

CM3 — julho/agôsto 1 682,17 35, 54
cm4 — dezembro/í evereiro 144,26 2 171, 08

Cí/15 — março/abril 1 841,91 2 121, 55

TOTAL 9 568,82 11 389, 92
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pUADRO - Comparações Inter-ke^ionais dc Pregos e níveis de 
^ntrada das Frutas Para Propriedades Típicas. Zona 
da Mata, LIS, Ano Agrícola Í9o3/69(ã€)

Regiões e ABACATE BAMAEA
Prege CrS Nível de Entrada 

(ha) Preço Cr$

Estratos ferra 1 ferra 2 Terra 1 1'erra 2 igrra 1 ferra 2

REGIÃO I.

Lstrato 1 906,83 786,37 0,47 0,47 536,32 490,87
Estrato 2 969,53 830,67 0,92 0,87 601,67 637,81
Estrato 3 939,10 882,04 0,10 0.07 509,91 544,60
Estrato 4 1 016,53 977,36 1,32 1,32 524,26 534,60

REGIÃO II

Estrato 1 858,82 820,32 0,43 0,43 488,32 524,82
Lstrato 2 981,01 923,77 0,56 0,57 511,98 546,83
Estrato 3 1 010,75 984,13 1,16 1,07 481,99 562,78
Estrato 4 1 247,62 1 217,16 5,14 5,14 605,33 688,67

nLGIÃO III

Lstrato 1 674,82 791,99 0,47 0,47 436,32 496,49
Estrato 2 921,71 832,46 0,37 0,30 507,40 504,69
Estrato 3 1 033,00 1 029,14 0,97 0,97 531,25 620,44
Estrato 4 1 155,09 1 153,37 0,02 0,02 567,06 673,65

NOTA• A expressão "níveis de entrada" refere-se ao número de 
hectares fornecidos pela solução ótima do programa»

(x) Utilizou-se a tecnologia existente com exceção das frutas, 
onde considerou-se a tecnologia recomendada.
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(continuação do quadro )

BANANA________ ______________ GOIABA LARANJANível de _.ntrada 
íha) Preço Cr$ Lívcl de Entrada 

(ha) Preço CrO
Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2

0,86 0,84 719,35 608,90 1,25 1,00 626,66 550,71
1,74 1,56 785,55 656,7O 2,50 2,09 692,43 598,07
0,10 0,08 792,64 746,60 3,34 1,45 597,11 603,50
2,02 2,02 882,84 857,95 2,33 2,44 627,24 654,64

0,78 0,80 671,35 642,85 1,13 1,16 578,66 584,66
0,95 0,99 832,08 769,08 1,84 1,94 619,46 619,52
1,47 1,45 935,07 927,14 5,28 3,27 579,04 640,49
7,86 7,86 1.081,16 1 070,40 9,47 9,47 75u,12 793,26

O,87 0,60 619,35 614,52 1,25 0,60 526,66 556,33
O,67 0,47 788,23 712,00 0,97 0,60 612,52 576,47
1,90 1,89 825,22 834,22 1,13 1,32 657,33 722,03
0,04 0,04 992,25 1 007,77 0,06 0,06 689,71 762,06
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(continuação do Quadro )

LAilAN JA luàíGA LIAiíGA
Nível do Eíi orada Preço Cr® Eivei de Entrada

(ha) J (ha)
Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2 Terra 3 Terra 1 Terra 2 Terra. 3

0,64 0,63 645,66 537,71 5^6,04 1,21 0,96 0,56
1,36 1,25 712,44 586,08 548,70 2,50 1,81 0,99
0,18 0,11 819,70 768,83 1 067,88 5,02 4,60 1,91
2,21 2,21 955,87 921,84 1 358,67 1,03 1,31 0,59

0,58 0,59 597,66 571,66 519,13 1,11 1,14 0,73
0,72 0,74 861,20 812,13 1 104,30 1,67 1,45 0,65
1,60 1,53 1 056,45 1 033,29 1 666,59 6,98 3,96 0,00
8,58 8,58 1 239,16 1 211,50 1 896,92 10,46 10,98 0,00

0,65 0,60 545,66 543,34 560,84 1,23 0,60 0,50
0,65 0,44 787,34 707,94 887,69 0,94 0,59 0,39
1,39 1,41 872,59 873,95 1 243,01 0,66 0,75 0,00
0,03 0,03 1 H7,77 1 118,94 1 732,74 0,07 0,07 0,00



-ÓO-

6- CONSIDDRAÇOLS SOBRL AS I^DICAçOES AGREGADAS DA AbbOaÇÂO DE

MKO-DE-OBRA

Os achados da análise apresentados e discutidos até es
te ponto proporcionam uma boa idéia do que pode ser feito para 
melhorar as rendas e o emprego na aona da Ifeta.

À anrflise da reação agrícola que se pode esperar na va
riedade de condições discutida até aqui c do tipo de equilíbri 
o parcial tornada famosa por Alfred ..«arshall. hoss£;s análises 
apresentam., por igual, as vantagens e desvantagens de tal a- 
bordagem. A análise paramétrica, especialmente dos preços míni 
mos aos quais as atividades continuam lucrativas, contrabalan
ça, até certo ^onto, a desvantagem dc supor demanda perfeita - 
mente elástica a um 'único preço,

Podemos, pois, concluir, à vista da análise que novas 
atividades do silvicultura e plantação de frutas podem elevar 
as rendas e criar novos empregos, embora não possamos dizer se 
tal mudança será suficiente para absorver a mão-de-obra total 
existente na área. Precisamos das implicações agregadas do mé
todo do equilíbrio parcial. Os perigos do tal salto são insupu 
ráveis e, de certa maneira, não diferentes das dificuldades cn 
contradas nas tentativas dc fundir o método microcconômico com 
o macroeconômico.

À dificuldade, neste caso, centraliza-so iras esferas s_ç 
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guintcs: os conhecimentos sôbre a situação da mão-de-obra na 
Zona da Mata são insuficientes. A fim dc, por exemplo, calcu - 
lar a força de trabalho da região o UÃA aplica um pcrccnta - 
gem do coeficiente da população total derivada de levantamentos 
feitos cia outras r^giõ^s, t não na Zona da lata. Às definições 
da mão-de-obra empregada na produção agrícola, da forma usada 
nas formulações do Programa Linear, não são compatíveis com a 
definição do trabalho rural empregada pelo IBKÃ e p^lo Censo. 
Mais importante ainda, os estabelecimentos típicos dos vários 
estratos analisados não podem reivindicar exaustividade esta - 
tística, isto ó, não se pode fazer um teste estatístico preci
so de sua represontabilidade e do tipo de distribuição dos es
tabelecimentos que representam.

as considerações que se seguem constituem, basicamente, 
uma tentativa de prover estimativas aproximadas do que a análi 
sc dos estratos poderia implicar para as perspectivas globais 
de emprego na região, o interesse, necessariamente, focaliza - 
sc mais nas relações entre magnitudes agregadas do que sôbre 
as próprias magnitudes.

Com base nas informações sôbre distribuição de tamanho 
constantes da Tabela 23, fizemos estimativas aproximadas do nú
mero do estabelecimentos agrícolas que os estratos 1 e 3 podem 
representar na região cm gcral^-. Supõe-se que o estrato 1 se
ja representativo dos estabelecimentos entre 2 e 15 ha de ta
manho. r feita igualmente a suposição de que o estrato 3 repre

1/ Na base da Tabela 23, foi estimado o número de estabelecí - 
mentes no intervalo de 2-15 ha. Dispomos de informações sô
bre o número de estabelecimentos na faixa de 2-10 ha.Um ter 
ço dos estabelecimentos na faixa 10-25 ha supostamente equi 
vale ao número de estabelecimentos nu grupo 10-15 ha. No to 
cante à classe de 75-150 ha, calculamos metade dos estabcle 
cimentos nas classes 50-100 ha e 100-200 ha. 
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senta a classe de estabelecimentos entre 75 e 150 ha. No to - 
cante ao restante de classes de áreas aceitamos uma condição 
de equilíbrio no mercado dc trabalho.

Pode ser sumariado o seguinte no tocante às tres regi - 
oes. Região 2?

Sob a tecnologia existente e com atividades tradicionais 
(safras).

Oferta total ac trabalho de estabelecimentos do tipo do 
estrato 1;

4.666 estabelecimentos x = 3.637 tra
balhaaorcs

0 total da demanda dc mão-de-obra em condições semelhan 
tes às acima por estabelecimentos do tipo do Lstrato 3 c o sc- 
guinte s

1.458 estabelecimentos x - 2.45 3 trabalhadores.

Sc, realncntc, os cálculos acima podem reivindicar se
rem realistas, fica demonstrada a incapacidade da de^nda agre 
gada de trabalho de absorver a oferta. Cabe observar aqui que 
as definições de equivalente-homem usadas na análise dos diver 
sos estratos subestimam o número de pessoas, incluindo mulhe - 
res e crianças, que podem andar em busca de emprego. Na medida 
em que sua proporção seja mais alta nos estabelecimentos meno
res o problema da oferta é agravado. .Demais disso, não foram 
levados em conta o lado da oferta do estabelecimentos de menos 
de dois acres e os destituídos dc terra^.

(s) dom base no levantamento, estima-se que o c^uivalente-ho - 
mem trabalho, cm média, 30c dias por ano.

1/ A situação da região 2 em 1967 parece ter sido a seguinte, 
segundo as informações fornecidas ^elo IBRA:
Ãstratos força do fracalho Rural
0 - 10 ha púmeros 6.105

10 = 25 ha 8,343



"ÁB3LA 23
NÚ^lLO D3 FRCPüIZDADSS AGLÍCOLÁS PCD : tCLCMlZGIOZS DÁ ZCNÁ DÁ í;Á%,ZS^ADO DZ rJNÁS GZDÁTS

•'ONT^: Cacas^ramento (’os Inoveis Surais :-I3Pá

CLAS6 ÍS

(ha)
I' I C kO 6 r< 1 G T Á 0 zoVA DA

188 189 192 193 196 200 201

T • r

N Ê 0/ 7o N2 0/ /o N 2 % N2 % Ne % N - 0/ 7o
.....

% N - %

O-| 5 2496 24 ,9 1 711 15,5 7628 38,4 1263 15,9 3 200 30,8 1861 15,9 322 13,1 16931 24,5

5-| 10 1662 16,6 1 650 15,0 3425 17,2 1189 14,9 1 361 17 ,8 1214 10 ,3 791 12,6 11792 15,3

1(8 25 2390 23,9 3 031 27,5 4483 22,6 2190 27,4 2 426 23,4 240C 20,5 1593 25,6 13513 24,0

258 50 1529 15,3 2 140 19,4 2322 11 ,7 1473 13,4 1 440 13,8 2100 17,9 1963 20,4 12272 15,9

5C-|10C 1052 10,5 1 459 13 ,2 1230 6,4 1045 13,1 381 3,4 1874 16,0 395 14 ,3 3436 11 ,0

100-1200 563 5,7 713 6,5 534 2,7 536 6,7 391 3,7 1365 11,6 521 3,3 4623 6,0

200-| 315 3,1 316 ,9 175 1,0 233 3,6 224 2,1 917 7,3 353 5,7 2593 3,3

TQTÀL 10012 ICO ,0 11020 ICC ,0 19847 ICC ,0 79 34 10c ,0 10423 100 ,0 11731 100,0 6243 ICO ,0 77265 ioo,c
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8íca r*piA das propeizdadzs AGRÍCOLAS POR r iCRORRZGIÃ ) DA CCNA DA f /CA,

ISCADO D 3

CLhSSzs

(ha)

L I C R 0 L R Z G

138 189 192 193

0 -1 5 fó 2 ,8 2 >2 2,8
5 -i 10 7 >3 7,7 7,4 7,6

10 -i 25 16,4 17 ,3 16,2 16 >8
25 -i 50 Ok5 5 Ã 36 ,4 35,5 35 ,9
50 -t 100 70 ,7 70 ,2 70 ,0 71 ,5

100 -| 200 140,2 133 ,3 133,3 136 ,0
200 -1 524 ,2 344 ,0 352,0 436 ,2

DD IA 42,1 £ ] c: 21 ,3 47 ,0

i Ã 0 s 5
 2

196 200 201

2,4 2 C
OC
M 2,4

7,5 7,6 7 ,3 7 ,5

16 ,6 17 ,2 17,2 16,7

35,6 36 ,4 36 ,3 35 ,9

70 ,9 72,3 70,0 70 ,9

136,8 141 ,8 141 ,0 139 ,5

335 ,0 3 30 ,3 431 ,3 402 ,0

30,3 69,0 59 ,6 41 ,4

70N^3: IBLA - Cadastramanto cos móveis Rurais.
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Se os cálculos forem executados supondo-se tecnologia 
tradicional; ms incluindo a silvicultura o as atividades de 
■plantio dc frutas, as implicações agregadas são as seguintes?

^s cra uo _Ofçrta
1 O Zi j

4.66o x ~ — = 1*0 34 trabalhador c s

Estrato xrocxn

1.458 x ~o1Z3jÁ4 _ 23.685 trabalhadores 
jJU

Á demanda dc zão-do-obra agrícola melhora substancial -• 
mento em tais condições. Sc a taxa salarial for aumentada pa
ra Crí? 6,00 por dia a situação poderia tonar a seguinte forma:

Estrato 1 - Ofcata

4o666 x --- = 3.013 trabalhadores

Estrato 3 - Procura 

1.458 x ^20^^ - 18.429 trabalhadores

No tocante às regiões um c três, as reações são semelhan 
tes às da região 2, cou a exceção das elasticidades da demanda 
de trabalho, mais altas do que na região 2. o aumento da taxa 
salarial de Cr^ 3?00 para Crí? 6,00 por dia dá a seguinte demanda 
uotal na região 1, cou a tecnologia existente e novas ativida
des :

Estrato 1 - oferta CrÓ 3.0c por hone /dia

18.171 x — = 8.978 trabalhadores

(x) Não se toma em consideração a procura estacionai.
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;->s trato 3 - Procura.

2.803 - = 41.000 trabalhadores

A situação terá a seguinte aparência a Cr3 6,00 por ho - 

r,s trato 1
18 171 xJ.u.±/X 300

Estrato 3
2.803 x

3OU

= 12.679 trabalhadores

= 20.170 trabalhadores

A uma taxa salarial de CíB 9? 00, temos;

Estrato 1 = 25.015 trabalhadores -- oferta
Estrato 3 = 2.754 trabalhadores - procura

us exercícios numéricos acima mostram espetaculares me
lhoramentos na absorção da mão-de-obra agrícola da região com 
a adoção de novas atividades de produção. Parece mesmo que taLs 
mudanças na combinação de produtos agrícolas da região podem 
ser suficientes para solucionar o problema do emprego na área. 
0 êxodo a partir da região tem sido ljhcíço nas últimas décadas 
e isto de tal xaaneira que teia declinado substancialmonte a ra
zão trabalho/terra. 0 problena da re çião é de abandono o , não 
de falta de otencial econoux^o a rícola.

Não nos move a intenção de oferecer uma planta baixa 
de ação política, embora sejaiJs de opinião que esta monografi 
a, especialmente quando usada em conjunto con outros trabalhos 
do convênio IPAá/UFV, proporciona una clara orientação para di 
retrizes. Passamos, em seguida, às conclusões e recomendações 
dêstc estudo.
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7. uOhüLUSO^b E xtLCOmLNDÀyOEo

1) incentivos f iscais e promoção de novas atividades: A 
análise apresentada nesta monografia comporta certo número de 
conclusões sobre a política agrícola para a Lona da i.iata no 
que diz respeito ao melhor uso da mão-de-obra existente na re
gião o

Sugere a análise que dentro do conjunto disponível de 
"know-how" agronômico, considerável melhoramento pode ser in
troduzido na renda e absorção de mão-de-obra mediante adoção 
de novas atividades. 0 plantio do safras de frutas e a silvi - 
cultura, especialmente com os subsequentes efeitos benéficos 
sobre o emprego e a renda, constitui°achado mais forte e posi
tivo desta análise o

0 Governo Federal possui, no momento, um mecanismo ins
titucional que pode promover diretamente a expansão da silvi - 
cultura na área» Pelo Decreto-Lei n* 209/19675 o Governo criou 
o Instituto Drat-^avi^c do De^envo-uViiucnvo 2mx os ta-u (ILDE) com 
a finalidade de formular e implementar a política nacional dc 
silvicultura, ü instrumento mais poderoso à disposição do 1LDF 
c o incentivo fiscal estabelecido pela Lei nfi 5.106, de um des 
conto de 50^, e agora de 357/ sobre o imposto de renda a pagar 
de pessoa física ou jurídica. A única dificuldade do instrumen 
to, da forma como atualmente funciona, c que não pode ser útil 
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aos pequenos lavradores típicos da Zona da Mata.

A orientação básica do IBDF é a promoção da silvicultu
ra e a conservação da natureza. oòmente reccntemcnte ingressou 
no campo da promoção do cultivo de frutas, considerando-a uma 
atividade de silvicultura, embora a legislação original consi
dere o plantio de fruteiras como atividade a ser incentivada 
pelo I^BF. A Lei n* 5.106, de 2 de setembro, que estendeu os 
incentivos fiscais à silvicultura, especifica o seguinte;

"As pessoas jurídicas poderão descontar ao impôs to 
de renda que devam pagar ......... as importânci
as comprovadamente aplicadas em floreótamento ou 
reflorestamento, que poderá ser feito com essenei 
as florestais, árvores frutíferas, árvores de gran 
de porte e relativas ao ano-base do exercício fi- 
nanceiro em que o imposto foi devido^^'«

Não vemos motivo porque o IBDF não comira mais ênfase 
à fruticultura. Lco Ferreira, em sua tese do M.3. sôbre a fru
ticultura na Zona da Mata, demonstrou que o pequeno estabelecí 
mento goza de vantagem comparativa sôbre os maiores no cultivo 

í 2)de frucas, uma. vez seja a fruta plantada' A tabela seguinte 
apresenta alguns dos achados de Ferreira. Note-se como o pre
ço ao qual se torna lucrativo introduzir a correspondente ati
vidade de plantio de frutas é geralmente mais baixo na pequena 
fazenda em comparação com. as grandes.

Dsta evidência constitui lone indicação de que, dada a 
base de recursos dos estabelecimentos menores, eles gozam de 
vantagem relativa no cultivo de frutos quando comparados com 
os estabelecimentos maiores, o que basicamente reduz a disponi 
bilidade relativa de mão-de-obra nos diferentes tamanhos de fa 
zenâa.

(1) Lei n2 5.106, de 2 de setembro de 1966. Art. 1, § 32.
(2) Ferreira, Lco da Bocha, op_._cit.



A curta experiência do IXDP na canalização dos iundos 
do incentivos fiscais já demonstra a utilidade de tais organis 
lios especializados na promoção dc objetivos específicos de po
lítica na agricultura» Parece, contudo, que a própria nature
za da atual organização do IDD> não facilita a prestação do 
serviço ao tipo de pequeno estabelecimento agrícola tão típico 
da Zona da mata.

Dos 10ó5 156 ha para reflorestamento aprovados pelo 1DDE 
em Minas Gerais até dezembro de 1969, apenas 1,5>- st situavam 
na Zona da Hffata, enquanto as regiões (zonas fisiogi^íicas) cia 
metalúrgica e do Rio Doce compareciam com 857- de todos os pro
jetos de reflorestamento graças ao -aproveitamento- de duas eds 
maiores companhias do brasil, a Belgo Mineira e a Vale do Rio 
Doce^^ o

Esta característica dos incentivos do TEDF é lamentável, 
segundo os achados desta análise, os quais claramente demons - 
tram que se houver a menor esperança de melhorar as condições 
dessa área bastante deprimida economicamente, isto será feito 
mediante a expansão dc safras arbóreas, tais como fruteiras c 

florestamento. Valo recordar, aqui, que mesmo sob preços coa 
sideràvelmente inferiores aos supostos nos modelos de simula - 
ção básicos, 0 plantio de fruteiras e a silvicultura continuam, 
a ser as alternativas mais lucrativas.

Deparamos, por conseguinte, a seguinte situaçãoo Go
verno, no esforço de promover 0 desenvolvimento econômico e s& 
ciai dc uma. área profunu.amc.nte deprimida, financiou um impor - 
tante estudo para examinar as alternativas possíveis que podem 
contribuir para a elevação das rondas c melhor utilização da 
mão-de-obra da região» u estudo conclui que as saíras arbóreas 
constituem excelente alternativa»

Levando em conta a situação vigente e os achados deste 
estudo, somos levados às recomendações abaixo 110 que toca ao 
cmprSgo de incentivos fiscais nesta, área».
(1 ) _- mrodução de Gusa u dons^o dc Carvão Vegetal em Mi -

nas Gerais — Viefloresta^ento, agusto, 1978, conforme cons
ta no trabalho dc autoria dc jeoastião Moreira F» da Silva»



-90-

Dadosos oiuitos benéficos da silvicultura o cia fruti - 
cultura sobre a renda e o emprego ca relação às pequenas pro - 
priedades da área, recomendamos que o ILDF desconte certa per
centagem do incentivo fiscal ora cm vigor c crio u^ "Fundo de 
Desenvolvimento Frutífero c Florestal" para assistência às pe
quenas fazendas 5 e que assuma a responsabilidade diretamente, 
ou ainda melhor, através dos serviços de extensão rural da Uni 
versidade, Governo ^stadual e setor privado, .ara subvencionar 
o plantio de florestas e frutas nas pequenas fazendas, Situa - 
se além do objetivo desta monografia sugerir a estrutura orga
nizacional de tal fundo, embora sua necessidade lóoica seja fà 
cilmente comprovada.

A justificação de um fundo na estrutura do IDDF baseia 
-se nas seguintes considerações teóricas e práticas. Os incen
tivos fiscais e monetários, mesmo quando existem, não são aces. 
síveis aos pequenos agricultores, que predominam nesta área, 
bem como nas outras regiões do brasil. ESB-stem, em outras pala 
vras, certos "custos" para os pequenos agricultores, ligados 
ao aproveitamento dos incentivos fiscais, com os quais o setor 
público devo arcar. Fm especial, devem ser tomadas providênci
as para compensar o "custo" do período de espera durante a for 
nação das lavouras de árvores frutíferas c florestas, o que,na 
opinião dos especialistas, constitui a razão fundamental da rc 
lutância do pequeno agricultor em plantar essas saíras.

Na medida cm que a comercialização transformar-se num 
ponto de estrangulamento em virtude das flutuações sazonais do 
preços, o IDDF, por sua própria iniciativa ou cm colaboração 
com os principais órgãos do Governo e do setor privado, deveri 
a arcar com os custos de melhoramento da estrutura do mercado, 
custos estes que o pequeno agricultor não pode assumir.

2) Política de Salários e de Renda; Sendo as maiores fa 
zendas empregadoras líquidas e as menores fornecedoras de mão- 
de-obra, são necessárias políticas destinadas a facilitar a mo 
bilidade do trabalho. 0 grande agricultor talvez se mostre, de 
fato, indisposto a contratar todo, a SKo-d»-obra necessária pa 
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ra os objetivos de pura maximização de renda eia virtude do que 
poderiamos chamar de "failibilidade da mão-de-obrai; como insu- 
mo na produção. A administração de maior número de pessoas exi 
ge insumos administrativos (esfôrço, etc) de parte do grande a 
gricultor, Alwn. disso, a qualidade da mão-de-obra é suposta 
constante no modelo quando, de fato, varia fudo considera 
uo, a natureza especial do insumo de mão-de-obra resulta na 
contratação de monos trabalhadores do que considerações pura - 
mente de renda e produção erigiríam.

Além de tais complicações na contratação da mão-de-obra, 
talvez ela seja impedida pola falta de dinheiro sonante duran
te a estação apropriada. Isto pode ser especialmente verdadei
ro durante certos meses de plantio e colheita, A limitação do 
capital de giro está agregada nos modelos e, por isso, não é 

. (2)possível verificar tal possibilidade x 1 .

(1) Consultar G, Lyrdall, Asian _Jrama, rwentietn Century Found, 
1968,

(2) Consultar 0 trabalho do Lon Cesal, ___ ÇÍ
Minifúndio., Farm Units; A Case ótudy 01 the Moquegua Vallcy 
in Peru, lowa University Kission to Peru. Monografia não 
pu' licada, 1971 o

(1) Morgan, James h „, :,3urvey mesearch and Zconomic Behavior1', 
in Itugglcs, Fancy D., ed,, Lçonomics, Lrentice Hall Inc,, 
ságs. 73“83.

Um terceiro motivo talvez seja a relutância do pequeno 
agricultor em oferecer seus serviços à taxa salarial vigente, 
em virtude de considerações não econômicas não incorporadas ao 
modelo, tal como o orgulho e a satisfação de lavrar a própria 
terra, com um valor marginal do produtb abaixo do que consegui 
ria trabalhando longe da própria pequena propriedade.

Uma pesquisa sobre o comportamento uo pequeno estabele
cimento é necessária para esclarecer esse ponto. Conforme ob - 
serva James H, zor^an ao discutir as pesquisas de campo como 
instrumento de análise econômica, numerosos fatores influenci
am o comportamento econômico de indivíduos| a descrição deste 
comportamento vale-se da linguagem. dados e perícias das disci
plinas gerais, e não da economia^7i:, A Programação Linear ®o 
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poderia ter nutrido a esperança de explicar plenamente tal con 
duta o

As elasticidadcs da procura 
trato 3 implicam o seguinte para a

de trabalho relativas ao es 
política salarial?

a) a procura sazonal de mão-dc-obra podo ser aumentada
por intermédio de uma taxa salarial flexível,

b) a natureza inelástica da procu^. global sugere quo ru 
danças nas taxas saLariais não podem promover qualquer mudança 
significativa na absorção cia mão-de-obra.

No que diz respeito a melhores possibilidades sazonais 
de emprego, é evidente em toda esta a&álisc que a política sa
larial ±ia área podería .piomover maior absorção da mão-de-obra, 
sc fosse .uais flexível durante o ano. A demanda varia de esta
ção a estação c uma taxa salarial mais flexível poderia ense - 
jar mais emprego. ha prática, é difícil executar a taxa, embo
ra a política pública possa estabelecer uma faixa de salários 
em vez de insistir uma única taxa de salário mínimo durante to 
do o ano. A flexibilidade da taxa durante o ano agrícola con
duz a mais emprego e a produto mais alto, ^s achados sôbre a 
procura sazonal de mão-de-obra sugerem que a atual política, de 
fixar um salário mínimo institucional durante todo o ano devo 
ser modificada em favor de uma taxa variável durante todo o pe 
rindo.

ITa medida cm que a renda derivada de trabalho fora da 
própria fazenda constitua um suplemento de outras rendas do 
trabalhador, a ta^a pode cair abaixo do que é necessário para 
sustentar a vida (subsistência) no período mais longo. Lm ou
tras palavras, a taxa salarial poderia flutuar sazonalmente a- 
baixo do nível de subsistência.

Á ineficácia da taxa salarial como meio para melhorar o 
bem-estar rural sugere que um dos modos de elevar os padrões 
rurais ma área, excluindo a produtividade da terra, seria atra 
vós de transferências de renda. <4uer isto dizer que as fazen - 
das maiores e outros setores poderíam ser taxados e as transfc 
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rsacias efetuadas em benefício da aista da população rural. 0 
plano atualmente ea andamenw para estender os benefícios das 
leis trabalhistas ao campo deveria pautar-se por essa lógica. 
Se, ea outras palavras, o objetivo yjLpyntjc_yo^^o cm elevar 
os padrões de vida nas áreas rurais,o setor público deverá ar 
car co-a a maioria dos custos e não o emprcgador-agricultor por 
quanto até mesmo urna demanda inelástica de mão-de-obra implica 
ainda a redução do número total dos empregados con uma cresceu 
to taxa salarial, lecordemos, a propósito, que a elasticidade 
da procura de trabalho era, ea geral, maior acima da taxa sala 
rial vigente do que abaixo dela.

Com a vantagem de não termos de formular icalmente a po 
lítica sugerimos que, na presente e previsível organização es
trutural, c mais conduconte ao bem estar rural e à absorção da 
mão-de-obra deixar que a taxa salarial flutue cm um nível que 
i:o mercado tolerará', que ocasionalmente será de zero, e que 
o setor público compense esta diferença. Lm certo sentido, isto 
significa proxiover uma política _de reafla mínima garantidaa ... e 
nãu de salário mínimo, nas áreas rurais.

hão consideramos tal política de transferência do renda 
como daquelas que seja puramente uma ação de contenção para 
manter a mão-de-obra no setor rural, ial político. poue scr con 
siderada como dc investimento em infra-estrutura social. Á ló
gica é simples. Caso se aceite que a nutrição, a saúde c a edu 
cação são necessárias à participação produtiva do homem numa 
sociedade orientada para o mercado, os investimentos nas famí
lias rurais por intermédio da política de renda mínima não cais 
titui puranente uma medida do bem-estar a curto prazo. Uma vez 
que certos insumos decisivos para a produtividade humana, tais 
como saúde e educação, precisem ser adquiridos cedo na. vida, 
juntamente com o fato de que parte vultosa da. população da re
gião (ou da nação) nasce e creme na zona rural, segue-se quo 
os investimentos devem começar nesse setor.

3) Lmprêgo não-a^rícola nas áreas rurais; Jruce f. Johir.
ton, ao examinar o desenvolvimento agrícola nipônico, observou



que a pequena indústria baseada na zona ruSàl constitui impor
tante característica do desenvolvimento ccon&zico do JapôB. 
Grande número dos produtos tradicionais manufaturados por in
dustrias de ^cquena escala, intensivas ca mão-de-obra, coiltinu (3a a a gozar de forte procura' ' <.

Ea medida èt que ^rojetos viáveis de obras públicas pos 
saz ser identificados, o- c.-^rêgo sazonal Cj. ttfrentes de traba 
lho“ é altamonte reco.mcndado cono fonte alrernaeiva de emprôgo 
(D.

A política pública deve prover os apropriados inccnti - 
vos fiscais, e de outra natureza, necessários à e^ansão da in 
dústria dc processamento na região, especialmcnte do processa
mento de frutas e produtos florestais, duas atividades que a a 
nálise demonstra serei bastante exequíveis e desejáveis na á- 
rea. Embora o estabelecí: .ento do indústrias do processamento 
±ia área, eu vez de em cairos urbanos cono belo Horizonte, Rio 
dc Janeiro ou São ^aulo, não coBstitua u qw líquido no cm- 
fCego, o incentivo para localizá-las na região apresenta o be
nefício de oíerecer alternativas de e.-qreou nos casos ou que 
sao grandes as flucuaçoes sazoiiais» m tambcj-ú consis Gente com a 
^olítica de contenção da mão-de-obra nas áreas rurais, enquan
to se espera que os centros urbanas aumentei, sua capacidade do 
absorção

4) Emigração: ÍL conclusão íinul decorre da presente aná 
lise. ia atual situação da tecnologia c tipo de atividade agrí 
cola, não cabe esperar que o setor possa absorver tôda mão-de- 
obra disponível» Infelizmente, a tentativa de chegarmos a con
clusões quantitativas definidas no particular não é conclusiva.

(1) consultar Arthur Lewis, :Economic Development with Unlimi- 
ted Supplies of Labour:i, da forma transcrita no 1'^ 'Ccno- 
mies of Underemployjaent, A. N. Agarv/ala e 3.?. oingh,eds., 
Oxford, 19^3.

(2) Consultar as monografias sobre comercialização, q .«pi p., c 
Indústria do 2rof. Antônio 1'eixcira Pilho, ora em preparo, 
no contexto do convênio IPLA/UPV»

(la) 13rucc F. Johnston, '‘Agriculture and Lconomic iJcvelopment; 
the dclevance of the Japanese Experience”, páo. 276»



Não obstante, c fato dc que sessenta e três por cento dos esta 
belecimcntos turais da, .-jo na, são de menos de 25 hectares cons- 
titui forte lembrete, juntamente coa os resultados analíticos 
dos estratos de pequeno tamanho, das limitações la agricultura 
x-ara resolver sòzinhaj os problema da mão-de-obra da área. Imbo 
ra uma política enérgica de fomento da expansão do plantio de 
saíras frutíferas e floreslamento contribua significai ivamen
te ^ara melhorar a capacidauc de absorção da região, a emigra
ção continuará a ser uma necessidade e alternativa desejável. 
Alhures apresentamos os argumentos que justificam a desejaoili 
dade de tal alternativa^),

0 presente estudo não investiga tal alternativa, augere^ 
no entanto, que o atual convênio de pesquisas Ix'EA/)ex>artamen- 
to de Estudos Rurais, da secretaria da Agricultura de liinas üe 
rais e o BNÇ8 sobre as "Potencialidades dos Cerrados" deve es
tudar sèriamonto as possibilidades de absorção de mão-de-obra 
da área como alternativa ao problcaaa do desemprego rural da Zp 
na da Nata^1^.

(1) 0 trabalho referente a este convênio está cm andamento .ns- 
pera-se sua complementação em 1972.

Nuta-se, aqui, fiiialmontc, que a formulação da política 
não deve perder de vista o fato de que, a longo prazo, a compo 
sição da demanda da (elasticidade de ronda) e a estrutura do 
oferta (produtividade) exigem a redução do esforço humano (ira 
balho) empregado na produção do alimentos. Antes do raiar esse 
dia, porém, serão necessárias muito mais ponderações, pesquisas 
e medidas do polí bicas voltadas para a agricultura.

(3) Consultar fanagides, otahis, "mossibilidades de Realocação 
da Llão-de-Obra na Agricultura brasileira: Novas ferras",Re 
vista brasileira de Economia, Vol. 24, n2 2, junho, 1970, 
pags'. 47-93«
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APÍRDICL
OitLíAy 0IL3 jJÁuilUAõ UoAUAò xjAx!A A DARáu. . j_ y AO -DA3 í—/CisOLóCrlAiJ —r 

axIoTxjNT jj Jj RxjCOI ^LiDADA • DOIb IxAxztiRLOS

TECNOLOGIA EAISTENTI

CULTURA DO ARROó (ARlll)

ÃEGI^O,^
ESTRATO I

1 - Il.oULiOS (capital dc Giro) Valer (Ci-^) 
12,001.1. ^emente comum 40 ko a 0,30 0 kg

2 - ^O^E-ODRA
2.1. Preparo do Terreno 14,5 d/h
2.2. Aração e Gradagem 000

2.3. Sulcar, Adubar e .plantar 15,5 d/h
2.4. Cajinar 17,5 d/h
2.5. Colher, Limiar e Ainazenai’ 8,5 d/h

48 u/h a . .... 144,00
-J- M Údl 0 0 0 0 6 0 .... 156,00

^■STRAiO II

1 - XaSUíIOS (Ca Atai de Giro) Valor (Cr$i) 
15,001.1. oeaences coauns 50 kg a 0, 30 0 kg

2 - .IãU-DL-ujRA
2.1. Preparo do Terreno 12 d/h
2.2. Aração e Gradagem 0 0 0

2.3. Sulcar, Adubar e Plantar 4 d/h
2.4» Capinar 22 d/h
2.5. Colher, Limpar ,e Armazenar 8 d/h

46 d/h a ... .... 138,00
_L 0 1 0000000 .... 153,00

(íí) Dados extraídos do "Survey:: realizado na ^ona da Mata, hG, 
ano agrícola 1968/69.
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ASaA-Lú I_I1

1 - ÍBóUijüS (Capital de Giro)
1.1. ^ementes selecionadas 5ô kg a 0,6ü o ko 34,

2.1. ^reparo do Terreno ...
2.2. Aração e Gradagem o d/a
2.3" Sulcar, Adubar c Plantar 5 d/a
2.4. Capinar 21 d/a
2.5. Colher, Limpar e Armazenar d d/a 

45 d/a a Cri* 3,00 129,00

3 - r 0x^A DL TRABALHO
3.1 » Preparo do Terreno 4 d/a a Cf10,00 40,00

Total ............... .. 203,00

ESTRATO IV Valor_ (Cró)
1 - IRScKOS (Capital ae Giro)

1.1. oementes eelecioiiadas 58 kg a 0,6u o kg 34,80

- TiEO-RE-OBRA
d d/h2.1. Preparo do Terreno

2.2. Aração e Gradagem o 0 o

2.3. Sulcar, Adubar e Plantar 7 d/h
z.4. Capinar 20 d/h
2.9. Culhêr, limpar e Armazenar o d/n

43 u/h a Crí) 3,00 129,00

3 — EORqA _ILg TxÁDA JjHO Ai ■ a. AL
3.1. Preparo do Terreno 4 d/h a Crí) 10,00 40,00

203,30

TECIÍOLOGIA RLOCfARDADA
CITRICULTURAv LAzI)

Área: 1 ha (Plano)
Kúmero de Plantas: 200

(á) Dados íornecidos pela ACAR-.iG/UPV baseado em TEL.ÃIAA ( ).
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Il.-jÍAlulyÃO Bu ROlíAR

1- ANO

1

quantidade Valur (Cr^)

1.1o 1'iHCicl S ocooeooaooooocooer-oo 0 e 0 210 0 O 0 0 0 0 0 420,00
1.2. Adubos; Esterco de Curral

(m3)

5 a a e 0 0 □ 0 50,00
Cuperíosfato sities (kg) 0 9 e 100 e 0 0 a 0 0 • 23, oO
Fosfato de Araxá (kg) .... 000 117 a 0 a 0 0 0 0 29,25
Cloreto de potássio (kg) 0 0 e o 10 e 0 0 0 a * a 3,28
oulfato de Amônio (kg) ... a 0 0 40 a a c 0 a 0 0 15,20

1,3. Calcário Bolonítico (t) .. a 0 0 2 0 0 o a a a • 120,00
1.4. Formicida (latas) . .o..... 000 10 a 0 0 0 a a 0 50,00
1.5. Folidol Oleo (1) .... ....o 

Outros Beíensivos, o»».
000 1 0 o a a q 0 o 11,50

1.6. 0 a a — 0 a a a 0 e c Çt 04
TOTAL (Bosp.de

2 . IV^O-De-OBRA quantidade (d/h)Valor Cr£
2.10 rreparo do Terreno ........... 6 o...... 18,00
2.1. Araçao e Grauageíi o, 0 . o .. . . . 15,00
2o3, Sulcageu, Adubaçáo, Plantio e

OU Cr O 3 0000000000004 ...Li 0040.0 16,3 ....... 49,50

2.4» Cultivos e xoda da íormação .. 14,0 ....... 42. OQ
iotal o © o o o 41, o 0000000 12 4,0 0

TRARÃO Ai» 1.^.1. u
.iuantãdade (d/a) Valor (Cr$)

3.1. Preparo do Terreno, Aração e Gra 
daóen . .. .OOOOOCOOOOOOOO0CO9OO o o o 0 0 o e

3•c• óui uivos 000000004000000000000 8 0000000

Total(tr .aniical) ........ 
10TAL GERALoooooooooooea

40,00
80, uo

120,00
1 067,77

Dithane N - 4o, kellhane, AC—BER, Coprantol, etc.

Bosp.de
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2.

2.1o
2.2.
2.3»
2.4 o

*1Ü.VÜ3Ç3O oooenoeoooo 

Poda c Pulverização 
Cultivos ........... 
Colheita ...........

Quantidade (d/a) 
Q r\

° ' jv o o o o o o a

o 2 2 ç 0 □ o o o a o o 

° l^í y 0 o o o a o a e

l'o tal .

valr (Cr.) 
24,00 
66,00 
42,00

UIQ^OO 
202,009 5 O o o o o o e o

3 o TRAÇÃO ANIMAL

Quantidade(d/a) Valor (Cr^)
3 o 1 o 0 ul c j. v o s ., 5 ....... 69,00
3.2. Colheita Outros .......... 2,3 ....... 25, oO

aotal (tr. aniaal)........ y0,00
iOTAL GLRAL .............. 1 05 3,00


